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As assignaturas do «Diario Official» são
pagas adiantadamente, na Capital Federal,
ao thesoureiro da Imprensa Nacional e, nos
Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro
Federal e ás Alfandegas, e custam

Por anuo 	  	  244000
Por nove mezes 	  18,4000
Por note mezes 	 	 °SOO°

Os funccionarios publicos da União que
autorizarem o desconto mensal de 181500
em seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionarios publicos estadua,es ou
municipaes po1erão obter a folha pelo
mesmo preço, sendo, porám, o pagamento
adiantado.
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SECRETARIAS DE ESTADO

isiIiniste rio da Justiça e Negocio
Interiores

Expediente de 23 de fevereiro de 1908
DIRECTORIA DE coNramianarm

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
Os pagamentos

Da 70500, objectos neeassarios ao expe-
diente [Ia eseriatorio de obras deste ministerio
e collocaçã.o de uma estatua na faixada do

Sillogeu Brazileiro
De 41s903, consumo de gaz no Tribunal do

Jury, durante o ultimo trime3tre do anno
findo;

De 1:101A, folha, relativa ao anno proxi-
mo passado, dos lentes da Escola Polytechni-
ca e domais empre ,garlos em trabalhos de
exercicias peatieos do; doas unimos menos do
cura) fundamental da mesma escola

Da -18s. vidros fornecidos a esta Secretaria
deIlo;

De 255$, livros fornecidos ao gabinete do
consultor geral da Republica,

De I :200$, accrescimo de vencimentos, re-
!ativo ao anuo fina°, que compete ao lente
do Externato do Gymnasio Nacional, Dr. Vi-
;,,ente de Souza.

— Requisitou-se a entrega da quantia de
1:200$, ouro, em duas prestações semestraas
de 2:100$, ao Dr. Garaeld Augusto Perry de
Almeida, a qual lhe foi concedida como pre-
mio para sua manutenção na Europa, de
¡eeôrdo eq,rn o art. 221 do Çodigo de Ensino
.perior.	 .

Kinisterio da Industria,Viaçao e
Obras Publicas

tumefaria Gera/ da Industrio
Expediente de 23 de fevereiro de 1906

Agradeceu-se ao Ministerio das Relações
Exteriores a remessa de dous exemplares da
«Noticia official da Exposição Internacional
da Nova Zelandia» que foram remettidos
pela legação brazileira em Londres e acom-
panharam o seu aviso n, 18, de 31 de dezem-
bro ultimo.

—Communicou-se
Ao director do Observatorio do Rio de Ja-

neiro ter sido dispensado, a requisição do
Ministerio da Guerra, o 2° tenente da arma
de artilharia, Elyseu Fonseca de Montar-
royos, que se achava praticando na,quelle
observatorio;

Ao Ministerio da Guerra, em resposta ao
seu aviso n. 7, de 20 de janeiro ultimo,
ter sido dispensado da pratica em que se
achava no Observatorio do Rio de Janeira
o 2° tenente da arma de artilharia Elyseu
Fonseca de Montarroyos, de accUrdo com
a requisição constante do citado aviso

Ao pre 4denta da Sociedade Nacional
de Agricultura ter sido autorizado o dire-
ctor da Estrada de Ferro Central do Bra,zil
a conceder um passe de ida e volta, valido
por uma semana, ao Dr. A.Gomes do Car-
mo, entre todas as estações da zona do Es-
tado do Rio de Janeiro, podendo o meuno
concessiona,rio embarcar e desembarcar
em qualquer das estações compreliendidas
na dita zona, de accôrdo com o seu pe-
dido em officio de 18 de janeiro ultimo.

— Remetteu-se ao consultor geral da Re-
publica, para emittir o seu parecer, o
requerimento em que Edmundo de Faria
Leuzinger e Bernardo Minaberry podem
concessão para a construcção de um esta-
bele:;imento balneario e do um casino-ho-
tel na praia do Leme, nesta Capital.

—Autorizou-se o director da Estrada de
Ferro Central do Brazil a conceder um
passe de ida e volta, valido por urna se-
mana, ao Dr. A. Gomes do Carmo, em ex-
cursão scientifica pela zona percorrida pela
mesma estrada no Estado do Rio de Janeiro,
podendo o mesmo concessiona,rio embarcar
e desembarcar em qualquer das estações
comprehendidas na referida zona.

— Remetteu-se ao director do Observatorio
do Rio de Janairo o «Boletim Mensal» de
dezembro de 1901, fornecida pelo Ministorio
da Marinha onde se encontram as datas das
observações magneticas a que se referiu o
mesmo director em olficio n. 102, de 2 de
setembro do anuo findo.

—Ao presidente da Companhia Novo Lloyd
Brunch.° requisitou-se passagem de ida
e volta, nos paquetes da mesma companhia,
para os Est vlos do Espirito Santo e AlagOas
para o Sr. Alberto Angusto Carneiro da Cu-
nha, que alli vae coLier dados n-;statisticos e
descriptivos necessarios á elaboração da
obra O Brazil em 1905. 

— Autorizou-se o director da Estrada de
Ferro Central do Brazil a conceder passa-
gem de ida e volta, para os Estados de São
Paulo e Minas Geraes, ao engenheiro Fran-

cisco Tito de Souza Reis, que p era alli segue
com a incumbencia de colher dados estatis4,
ticos e descripti vos necessarios á elaboração
da obra O Brazil em 1906.

—Enviou-se ao presidente da Sociedade Na:
cional de Agricultura, atim de emittir o soei'
parecer a respeito, o aviso em que o Minis:;.,
terio das Relações Exteriores communieou
que o governo argentino poz á disposição dèi
Brazil um togar gratuito na Faculdade do
Agronomia e Veterinaria do La Plata, afim
de que um estudante brazileiro possa alli
seguir os respectivos cursos.

—Remetteu-se:
Ao presidente da Sociedade Nacional de'

Agricultura, para ser pv“ado o competente
recibo e lançada a nota do confu'encia
ambas as vias, a conta de despaza feita'
em seu proveito, que foi enviada a esta
Secretaria de Estado pela directoria da Im-
prensa Nacional, afim de ter a mesma contg,
o necessario processo ;

Ao director do Observatorio do Rio do
Janeiro, para ser passado o competente
recibo e lançada a nota de confereecia naS
troe vias, a conta referente á, despem da
mesma repartição, enviada a esta Secreta,'
ria de Estado pela directoria da Imprensa
Nacional, afine de ter a mesma conta o no,
cessario processo.

— Agradeceu-se ao director da Reparti-
ção de Privilegios de Invenção do Imperio,
do Japão, em Tokio, a comnumicação feita
de haver assumido as funccões do re:eride
cargo.

Autorizou-se ao director da Estrada do
Ferro Central do Brazil a conceder duas toas,
sagens de ida e volta, sendo urna de 10.
outra de 2' classe, a dons empregados da'
Sociedade Nacional de Agricultura, que se-
guem para a cidade de Vassouras, afim de
procederem alli ao serviço de illitminação a'
alcool nos dias 24 e 25 do corrente.

—
Requerimentos despachados

Dia 26 de fevereiro da 1906
-Gonçalves Leite & A lmeida,Macedo & COU-

iinbo, Pereira Barbosa & Comp. e Antonio
Soares, Irmã & Comp.—Como treçam
saguala secção desta Directoria Geral.

Dia 28
Florib-rto Pereira da Silva Moraes, 33 offi-

ehl dos Correios do Pará, pedindo pula
ficar addido ao Correio da Bahia,— Inde-
ferido.

Antonio Quintino dos Santos e Pedro Sarda
Rosa, amanuense e praticante dos Correios
de Minas (lemos, recore.mdo da decisão da
Directoria G:n .al dos os, que manteve
o acto qae os responsabilL.,a 1)elo valor coa-
tido no registrado 124 B, desti.lada á. agencia
de Manlmassil, e extraviad.) em dezembro
de 1900.—Indeferido.

--
EXAME PREVIO

Dr. Francisco Meados da Rocha, pedindo
privilegio para sua laVOV;i0 l; processo
para (ixtrallir da maudioca ;LIco,ilneulro,
aguardente e sua rectiacaçãa para trata-
mento de vinhos, consumo prodrio e para
usos industriaes em geral, — Compareça
nesta Secretaria de Estado no dia 5 de marn,
futuro, a urna hora da tarde,
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(Cambio de 2 frs. por REG)

PROCEDENCIAS

NAVIOS

TOTILrapor1 Ta\a

1140 8exta-A.1ra 2 DIARIO OFFICIAL Março — 1'908)

Ministerio das Relações ExteHores

• Consulado em Bordeos

=aromo DO SEGUNDO TRIMESTRE DE 1905

IMPORTAÇÃO

A comparação do valor da importação do Brazil no porto de
Bordéos, durante o 2° trimestre de 1905 com o de igual periodo de
1904, demonstra, em favor de 1905, um augmento de frs. 162.866
ou 57:144964, ao cambio de frs. 2,85 por 4000 em vigor na praça
do Bordeas.

Esse augmento de valor provém principalmente dos artigos
seguintes:

Cacáo 	 Frs. 43.887 ou 15:394947
Café 	 w 34.165 7.	 11:987$718
Borracha (em bruto) 	 a 132.194 a 46:383$860

Total 	 210.246 73:774325
Deduzindo os artigos em diminuição » 47.380 16:624$561

Augmento real 	 I) 162. 866 > 57 : 145$964

Borracha em bruto — Cumpre notar, a proPosito da importação
seguida deste artigo no porto de Bordéos, com procedendo do
Brun, que dia realmente começou no 4 0 trimestre de 1904.

Desde então o preço desse producto brazileiro esteve em alta
constante no mercado de Bordéos, até attingir á cifra acima indi-
cada, a qual provavelmente não será o ultimo termo da progressão,
não ebstante a concurrencia que soffre da parte do Sudão africano.

Café— Não é facil definir a actual situação do café. Continúa
a alta persistente, apezar de todas as previsões contrarias. Semo-

' Monte alta é devida principalmente á reducção dos stochs e ao
decrescimento da producção. Emfim, nada temos de melhor a fazer
que reproduzir aqui o excellente artigo, intitulado O cambio braci-
le .:ro e o café, que appareceu na Recue Bommerciale de Bordéus,
publicação espalhado e lida em todo o mundo:
. a Si, como está geralmente admittido, o cambio de um pais é o

indicio exterior do seu credito, não se pode duvidar que o Brazil
conquistou uma confiança de que outeora ia° gozava.

Quem quer que tenha acompanhado, mesmo de longe, a evo-
' lução daquele vasto paiz, tão favorecido pelas riquezas naturaes,

conhec3 a natureza e a extensão do mal que o ameaçou, tanto nas
suas finanças como na sua vida economica: por um lado as emissões
inconsideradas de papel-moeda e por outro a superproducção do

- café.
Mas tombem não são ignorados os esforços feitos pelos presi-

dentes Campos Saltes e Rodrigues Alves, com o auxilio de collabo-
-

radores experimentados, e o feliz resultado que alcançaram: o
restabelecimento do equilibrio dos orçamentos federaes, as incine
rações seguidas de papel-moeda, a elevação do cambio a 12 V. d.¡
emfim o decrescimento da producção do café, facto este certamentd:.
considerado pelo legislador como uma necessidade, mas principal-
mente realizado, cumpre reconhecel•o, por opportunas causa&
meteorologicas.

Eis que nova alta do cambio, de 12 1/2 a 'perto de 17 d., torna
a pôr em evidencia a questão dos cafés do Brazil.

Qual é a influencia do cambio nos preços dos mercados consitj
midores I Digamos desde já que a questão torna-se cada vez mais
local, e que o será exdusivamsnte no dia em que os stochs
tentes na Europa e nos Estados Unidos voltarem a uma taxa normal„)
o que parece estar em via de realisação, porquanto as provisões
geraes demonstram uma redução de cerca de um milhão de sumo
em 1 de julho de 1905.	 _À

Salvo alguma sorpreza por °ocasião da futura colheita, clivei
sas considerações pormittem concluir que uma baixa de certa ira:,
portancia nos preços do café é pouco provavel, e, em todo caso, as*
poderia ser einão temporaria. Essa inverosimil sorpreza é tanta"
menos para desejar quanto a alta do cambio, ao mesmo tempo que
a superproducção, seria uma rude provação para grande numero dd
lavradores.>

EXPORTAÇÃO

Drao competindo mais ao consulado do Brazil em Bordéos o vistO;
exclusijo das facturas do mercadorias exportadas por este porte'
para o Brazil, não pôde elle fornecer sinão os dados summarios indi-
cados pelos manifestos de carga.

Esses documentos não mencionam, o peso liquido dos artigos!'
exportados, o que determina MI importante lacuna do ponto ddi,
vista da estatistica, visto que o valor, referindo-se ao peso brutoI
isto é, incluindo o envoltorio das mercadorias, dá a estas uma appa-,
rencia de barateza tanto menos real quanto mais pesarem os respe;
ctivos euvolucros.

Quanto ao valor da exportação pelo porto de Bordéos para. ti
Brazil, durante o 20 trimestre de 1905, eis aqui o confronto desse,
periodo com correspondente de 1904:

Rdis "	 Francos

20 trime tre de 1904. 4.210.893 1.488:034386
2° trimestre de 1935.... 3.778.747 1.325:874140

Diminuição em 1905.... 462.151 162:158$246

Consulado dos Estados Unidos do Brazit em Bordéos, 28 de julhit
de 1905.-

ANDRE PIGANEAU,

Vice-consul encarregado do consulado.

'

T. I — Mappa do movimento da navegação entre o 3razil o O porto da Morados ao segundo trimestre de 1905

ENTRADAS

o

£39)
Tonela-

das

o
F-4 Tonela-

das

o
o Tonela-

das

o.
Kilogs. Francos Moeda brazia.".

_	 leira
e/.

Fr anceza 	

Total 	 .1~0

6 19.112 6 19.112 990
Santos 	
Rio de Janeiro 	
Bahia 	
Pernambuco 	

Total 	

18.780
142.540
202.106

930

18.408
233./00
313 632
43.738

17M411
15:346$666

6 19.112 •	 6 19.112 990 364.356 608.878 213:64M4
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anco de França 	  ... . • . . _	
.	 Inglaterra

» Alleniardia .

s,	 Austria 	  4:4 .....	 4 4,4.4

• w Portugal. .
• liespanha 	

3 V.
3 V°
3 O/0
3 o/.
5 % (105 0/0
5 ;s 0/.
4 !, °A,	 •

3 vo
2% 0/0
3 V.
2% Vo
5% 0/0
3% V.
5% V.
4% Vo,

3 °A,
2 ;4 Vo
3	 °I.
2
.5 Y.) O/0
3
5 S 0/0
4 ;4'0/0

Março — 190,8 1,4.1 -'Swã.a,ripa 2

SAHIDAS
	•

NAVIOS
QUANTIDADES E VALORES EXPORTADOS

POR CADA-PORTO

Kilogs.	 Francos
	

Réis

NACIONALIDADE

nnn•111n1,

Pranceza.. 	

Total 	

6 19.278 8 19.278 1.002

Pernambuco. 	
Bahia 	
Rio de Janeiro 	
Santos 	

Total 	

72.504
163.195
908.072
223.150

226.620
252.305

2.850.400
449.422

79:515$790
88:528$070

1.000:14(4350
157:694930

19.278 6 19.278 1.002 1.367.527 3.778.747 1.325:876$140

N. 2 — Quadro da cotago do cambio, taxa de descontos e fretamento das embarcacBes no mercado de Bord6os correspondente ao
20 trimestre de 1905

CAMBIO

DESTINOS ABRIL MAIO JUNHO.

Sobre a Inglaterra 	
Adlenlanha...,.,. ..............

» EkAlanda 	
a	 Ittmia 	

Muitria 	
» Portugal 	  

.,„.
25.205	 a	 25.23
121 3/4	 122.
208	 206 1/2
260	 262. •
103 3/,	 104.
504	 514,

•

.

25.13	 a
121 5/i,
205 1/,
260 1 / 2	 a
103 3/ 5	 e
507-	 2..

21.10
121 'A,
208
262 1/2
103 5/,
517

' 25.17
121 1 4
205 3/4
281
103 1/,
501

a

a

25.20
122
208 1/,
263
104
511

a lIespanha 	 1•••n

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM ABRIL MAIO JUNHO

PREÇO DO FRETE

DESTINOS ABRIL MAIO JUNHO

Pernambuco 	  ;40;4.0.0 . • ..... ;
Bahia ....... 	.t• io de Janeiro ........ . ....... ............,.

antos 	 	 ...... 3...eaç,...2....f0e .......
•

35.0 a 90.0

30.0 a 80.0

O mesmo

O mesmo

O mesmo

O mesmo



MERCADORIAS

n !	 .
Arcas monaziticas 	
Borracha em bruto. 	
Çacáo 	
çafé 	
tinzas de ouro 	
13ficos 	
Conchas ,de tartaruga 	
Diamantes 	 . 
,Intrumentos cirurgicos 	

oveis usados 	

	

,glaro e prata para fundir 	

I

flk.= Is=rates-, 	
Taco-rapé 	
Vinho não especificado 	

Total

Sexta-feira 2	 MARIO OFFICIAI,	 Março 1908

tr. 3.-1dappa dos puro maportados do Brasil no porto de Bord6os, durante o segundo trimestre de 1905

•

SANTOS

Kilogrs.

TOTAL

VALOR
(cAmultu DE 2 FRS. 85j

roa (3000)
-

Moeda
nacionalFrancosKilogs. Francos

PERNAMBIl CO
	

BASTA
	

RIO DE JANERO

K ilogs. Francos Kilogs. Francos Kilogs. Francos

'PROCEDENCIAS

.-
Lavres

w
-- --

17.160
132.194
109.512

11.250 732 11.250
17.160

732
132.194

2563843,
46:383C60i

Frs.104 60.840 33.000 60.840 109.512 38:425$263.
136 30.000 117.070 128.762 18.780 18.408 165.850 180.170 63:217$543)1

Livres -- -- 880 1.4.080 880 14.080 4:940$351
Frs. 3

--
91.636 35.290 =MN 91.630 35.290 12:3823456U

Livres 130 2.600 -- 130 2.600
Frs. 100 -- 1 48.000 1 48.000 16:8423106:
Livres -- 140 700 140 700 245$614' L

>
Frs.	 10

0	 3
450

--
40.000

-
2.440

--
3.538

847 5.082

MIEM.

847
450

2.440

5.082
40.00
3.538

1:7833157,
14:0353088,
1:2413404'

3 350 1.138 30 98 10.774 32.646 11.154 33.882 11:8883421\
(Régio). -- 1.358 2.988 1.358 2.988 1:048$421!
Frs.	 12 220 110 220 110 38$596:

930 43.738 202.106 313.632 142.540 233.100 18.780 18.408 364.356 608.878 213:641$404 -

MAM EL 4, - Quantidades dos generoe exportados para ól portos do Brasil enjas faeturts foram visadas no consulado era Medias,
durante o 20 trimestre de 1905 •

•

DESTINOS TOTAL

MERCADORIAS

v)r.A
og:1
E-(Z
-r17`1

VALOR (CAMBIO DE
vaus. 2,85 POR (3000)PARÁ.	 MANAOS

	
MARANHAO
	

PARNAIIYBA

A '1

g:1 Kilogrs. Francos Kilogrs.

,--
50

2.331
--
1.521
1.320
3.691

532
66

1
330

14.981

Francos Kilogrs. Francos Kilogrs. Francos

m
cl5E0 francos Moeda	 •

nacional

Agua mineral 	
Azeite doce 	
;Bebidas alcoolicas .	 	
fpiocolate 	
Çonservas affinenticias. 	
pructas-seccas 	
Nanteiga de vacca . .... . 	

roductos chimicos, medicinaes e dro
, gana 	

OS 	Queij os
olhas de cortiça, capsulas 'e rotillà..

,Vinhos espumantes
nao especificados 	

Total 	   

--
104

1.085
27

440
-	 9.751

1.142

79
65
39
10

13.362

--
315

2.656
88

875
9.878
3.576

420
149
365
62

11.121

--
150

6.897

5:300
2.820

12.221

1.181
197

8
3.135

21.177

663
55

1.101
--

469
1.915
1.202

40
88

--
64

3.143

597
169

'3.081
--

966
-	 3.432

4.261

72
225

--
479

-	 3.572

120•
•	 88
•	 55

810

241

121
353

1.530

663
209

4.637
27

•	 2.518
13.041
6.035

701
219

40
404

32.295

'

597
634

12.875
88

5.262
16.483
20.058

1.673
571
373

3.676
37.400

2093474
2223456

7::517$544
-	 30$877
-..:846$316
5.783$509
7:0373895

587$018
200$351
1303877

1:2893824
13:1223807.

26.104 29.505 24.873 51.086 8,740 16.854 1.073 2.245 60.790 99.690 34:978$948



DESTINOS TOTAL

CEARA PARARYBA	 1	 CA13EDELLO PERNAMBEC

i..I•M•NNVNNIIINI7NN~~/nnnn••n~n~MnI.•••	 	~40,.

VALOR (CAMBIO DE
2 FRS. 85 Pua 1$000)

Kilogrs, Francos Kilogrs. Francos Kilogrs. Francos Mogno. Francos
.4 a
00,

Is

Francos Moeda
nacional

••••n

•n••

MEDD MIEM

eme:
50
60

221
197

43
360

1.290
517

50
60

221
197

43
360

1.290
517

15$081
1263316
4525631
1813401

314 713 172 698 752 2.624 1.238 4.035 1:1153790
-- 65 11 723 65 11.733 4:1163842

90 240 1.133 3.038 1.223 3.278 1:156317e
170 318 1.25 295 1.553 3.462 1.818 4.105 1:4405851

-- MIM 40 110 40 110 3S$596
680 2.300 ••n n•n

-- 680 8075018
70 1.060 70 1.060 3713930

•nn •••• 75 2.122 75 2.122 744$561
25 16 25 10 55614

234 552 234 552 1933084

-~
18

100
C7

1.030
18

100
67

1.030
233509

3613103
6.486 5.227 -923 822 2.874 1.920 22.893 23.401 33.176 31.370 11:0075018

7.740 8.828 1.095 1.5201 2.999 2.215 27.486 51.425 39.320 63.988 22:151$930

MERCADORIAS

Agua mineral 	
Aniinae g vivos 	
11trti g o, para furnantes 	
Azeite doce.
Bebidas alcoolicas 	
Bijouteria e relojoaria......... 	
Conservas alimenticsias 	
Fruclas mens. 	
Louca, porcellana vidros 	
LlaLteiga de vacca. 	
Moveis não esmificatles 	
Perfarnaria 	
Productoschinticos,medicinaos e drogaria
Qu-ijos 	
Rolhas de cortiça, capsulas e rotulos.
Vinho, espumantes 	

)o	 não especificados, 	

Total 	

MERCADORIAS

Agua mineral 	
Armamentos e munições 	
Artigos para funiantes 	
Azeite doce
Bal alas 	
Bebidas alc_olicas.... . ......
I3ijouteria e relojoaria 	
Borracha em i obras não especificadas 	
Brinquedos Lã° especificados.. 	
Calçado 	
Chapelaria 	
Chocolate 	
Conservas alinienticias 	
Doce, e confeitos 	
Frwdas seccas 	
Instrunlentos de musica 	

• optiCOS	 • • 	
Livros de leitura 	
Lona, porcollana e vidros 	
Mneldnas não especificadas 	
Mar6 ei ga do vacca 	
Mercoa‘ria
Moveis não especificados 	
Pawd, earti',0 o papelão 	
Pelle , e couros 	
Perfumaria 	
'l los e sementes 	

productos chumnicos, medieinaos e dro-

	

g.trias 	
Qui»), 	
Bolhas de cortiça, capsulas e rotulos.
Te...eidus de algodão 	

>>	 »	 lã 	
	»	 linho 	

• »	 seda 	
Ute..silios e ferramentas 	

	

gre 	
Vinhos -spumantes 	

)1P	 não espeàlicados... 	

• Total......•
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Mappa n. 4A - Quantidades dos generos exportados para os portos do Brasil, cujas facturas foram visadas to Consulado era Bordéos,
durante o 20 seraestre de 1905

llappa 5. .1 B.-Quantidades dos generos exportados para os portos do Brasil, caju !notaras J'ordm risadas ao Consulado dm Bordóos,
durante o 2' trimestre de 1905
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DESTINOS TOTAL

MACEIÓ DAMA RIO DE JANEIRO SANTOS c.:	 El
2.t 0

r..,	 6.°
Z 3
a --.
-'--o.,

VALOR	 DE(CAMBIO
2	 FRS. 85 roa	 11000)

Kilogs. Frs. Kilogs. Frs. Kilogs. Frs. Kilogs. Frs. Frs. Moeda
nacional

'4 C5 .................-.

-- -- -- -- 38 17 -- -- 38 17 51964
-- -- -- -- (10 3.219 -- -- 110 3.219 1:1291474
-- -- 1.052 3.998 4.620 18.307 -_ _- 5.672 22.365 7:8475268
-- -- 100 312 145 471 1.047 1 991 1.202 2.174 9731333
__ -- -- -- 95.450 19.073 14.000 2.500 109.450 21.573 7:5691414

292 924 1.074 3.942 10.571 37.027 4.115 11.685 16.052 53.578 18:799$298
-- __ -- -- 640 92.614 1.156 40.314 2.796 132.928 46:6415404
-- -- -- -- 37 148 115 1.102 152 1.250 4381596
-- -- -- -- 2 17 5 500 7 517 1515104
_- -- -- -- 7 95 -- -- 7 95 325332
-- -- -- -- 137 3.447 69 6.068 206 9.515 3:3381596
-- -- 25 79 71 243 -- -- 96 322 1125,282

. 167 273 1.028 1.817 14.086 38.433 10.725 27.053 26.006 67.575 23:7103878
....o.-
es..

__
80

__
206

12
6.783

36
13.335

--
10.479

--
20.317

--
3.629

--
6.728

42
20.971

36
40.556

12$631
14:2405702

.-9 -- -- -- -- 371 4.313 -- -- 371 4.313 1:51233
0-e

--
--

--
--

40
--

1.500
--

74
268

2.710
1.728

92
00

2.050
460

206
328

6.260
2.198

2:1965402
7713227

0s..
.tt-.

--
_-
--

..-
--
--

1.346
--

540

4.348
--
1.785

330
 5.535

54

908
10.208

204

2.410
440

41

5.457
302
184

4.080
5.975

635

40.713
10.570
2.173

3:75,5918
3:708:.,772

702::456
oi00.0.,s...o
av

--
--
....
--
--

__
--
--
--
--

27
--
...-

928
4G

970
--
--
8.650
1.92)

1.203
4.245
2.196

980
5.750

15.886
4.181
6.533

17.318
53.543

432
--

34
213
476

9.425
--

82
1.906
3.010

1.722
1.215
2.820
2.121
6.272

26.281
4.181
6.015

21.904
58.472

9:2215104
1:467,017
2:3213032
9:7Y0$817

20:5165191
w -. -- 21 100 55 26 310 900 416 1.035 303$158

-- -- -- -- 4.336 9.702 132 917 4.403 10,619 3:725.39115
-- -- 370 988 -- -- 108 285 478 1.273 4463606
-- 224 555 137 856 73 423 421 1.534 0423509
-- -- 301 1.898 5.297 35.683 5.085 34.433 10.683 72.016 25:2085772
-- -- -- -- 231 3.120 1.611 16.882 1.872 20.012 7:021$755
-- -- -- ... 283 2.592 21 205 204 2.707 981104
-- -- -- -- 37 4.403 217 8.218 254 12.021 4:425421
-- -- 460 2.916 3.055 14.311 767 781 4.282 18.038 6:329Al22
__ -- __ -- 710 63) 300 3.392 1,070 4.031 1:41153,6
-. -- 222 2.336 429 4.377 188 1513 940 6.809 2:4105170

26.585 17.146 85.778 60.838 206.986 115.615 79.631 72.028 299.000 299.227 101~30

-- 27.124 18.54o 100.478 112.332 376.515 575.435 128.042 260.027 62.759 066.403 339:0881772

,
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MERCADORIAS

o
to

•4

DESTINOS
M M
EA X

g. á
E.

TOTAL

PARANAGUÁ DESTERRO
RIO GRANDE DO

MIL CORUMBÁ CUYABÁ
VALOR

(CAMBIO DE 2 FRS.
POR 1$000)

Kilogs.	 Frs. Kilogs. Kilogs.	 Frs. Kilog,S.	 Frs. Kilog s.	 ,Frs. Francos Moeda
nacional

Agua mineral 	 -	 125 147 -- 125 147 516580,
Bebidas alcoolicas 	
CmIservasalimenticias • n••• 320 467

389
367

1.395
1.625

1:481 3:125 218 410 .2.088
•	 687

4.930
2.092

1:729882
.	 734$03ã

Fmmtasseccas 	
Louça, porcellamle vi-

-13 •-39
-

6.180 13.646 •	 6.193
•

13.685 4:8016754,

dros 	
1'v:duetos	 chimicos,

rnedicinaes e droga,
ria.	 	

et) •

10 35

3
,	 •

10

'20

35

_	 7$01t,

.	 126280 •
Rolhas de cortiça,

psulas e rotulos 	
Vinagre 	

10o. -2 22 37
1.260

95
393

39
1.260

117
383

416053
1276368

p4uhos espumantes 	 o -- -- -- 32 353 262 950 •	 294 1.303 4576193
não especifica- -

dos 	 2.580 1.665 3.028 1.900 12.474 9.367 2.448 1.240 20.530 -14.172 4:972664

Total 	 2.580 1.665 3.498 2.610 20.739 26.841 4.191 5.315 221 430 31.229 36.864 12:9346737

Ileoapitulago doa mappas te. 4, 4 Á, 4 33 e 4 C, relativos ao 2° quartel de 1905
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TOTAL

CAMBIO
MERCADORIAS

r, x
rd rl, A B C	 , e À

F., O

.
tei ÁLOR DE 2 PRS. 85

C 4
•:-..

Z °
n I2 t4

PJR 1$000)
.
Kilogs. Frs. Kilogs. . Frs. Kilogs. Frs.

.
Kilogs. Frs.

1.,'rancos Moeda
nacional

.! a:,1
-,

Agua mineral ....... ..	 ...... ... ,... 663 597 50 43 38 17 125 147 876 SO4 •	 2826106
Aninues vivos --. -- . _ 360 -- -- -- -- 60 360 •	 1266316
Armamentos e munições -- -- -- "	 -- 110 "	 3.219 .	 -- --. l u 3.219 1:1296472
Artigos para fumante. 	 	

--
__ 221

,
1.290 5.672 •	 22.365 "	 -- - -	 5,893 23.655 8:3006000

Azeite doce. . 	  209 634 197 517 1.292 -	 2.774 -- __ -1:898 .	 3.925 1:3776193
13atatas -- -- -- -- 109.450 21 .572 -- -.'	 * 109,450 .	 21.573 7:5696474
Bebidas alcoolicas 	 4.637 12.875 1.238 4.035 16.052 53.578 2.088 4.930 24.015 - 75.418 26:46S456
Bijouteria os relojoaria
Borracha em obras não especificadas,
Brinquedos não es pecificado::

-,
--
--

--

--

65
--	 ,
--

•	 11.733-
--

2.796
-	 152

7

. 132.928
'	 1.250
"	 517

--
-

__ --

-- -
--
__

2.861
152

7

.144.661
1.250

517

50:7586246
4386596
18$404

Calçado 	 -- -- 7 -.	 95 336333
Chapelaria. 	  -- -- --

_
-- 206 .	 9.51r -	 -- -- , ,	 .	 206 -.	 9.515 ',,3:33'z$596

Chocolate	 	 . 27 88 -- "	 -- 96 322 " - _	 ...... 123 :	 . 410 ,	 144860
Conservas alimenticias 	 O	 - 2.518 5.262 1.223 3.278 26.006 67.57C -	 687 2.092 -86:434 , 78.208 27:4416403
Doces e	 confeitos.......	 . ...........• .-n - ..- 12 26 - 36 126631
Fructas seccas. . 	 la

.,,-..., 13.041 16.483 1.848 4.105 . 20.971 40.58C 6.193 13.685 42,053 74.859 26:2666316
Instrumentos de musica 	 	 . -e _	 . - - - 371 4.31P - - •	 •371 4.313 1:5136333

»	 opticos 	
Livros de leitura 	 	 	 cp

°	 .Mi n
-

-
-

••••
-

....
-

206
328

6.260
•	 2.198

•n•• -
-	 •

•	 206
" .	 328

.	 6.260
2.198

.2:1966492
7716227

Louça; porcellana e vidros. -- ...• 	 riz.• - - - 40 110 4.086 .	 10.71' 3 20 4.129 10.843 '3:8046562
Slachinas não especificadas 	 4. -- -- -- -- 5.975 10.570 -- _. .. .	 $.975 10.570 3:7086772
Manteiga de vacca 	 o 6.035 20.058 680 2.300 635 2.173 •	 -- --	 • -7,350 24.531 8:6076368
Mercearia 	 • 1.5e). -- -- -- -- 1.722 23.281 -- - 1,722 -	 26.281 9:2216403
Moveis não especificados 	 .. .... -- -- 70 1.060 1.245 4.181 ,	 1.313 ,	 5.241 1:8286948
Papel,cartão e papelão ;..o -- -- -- __ 2.830 6.615 -- -- 2.830 6.615 2:3216052
Pelica e couros preparados. ..
Perfumaria 	   

Ram
NI

--
--

--
75

--
2.122

2.121
6.272

27,904
58.472

'	 --
--

--
--

2.121
. 6.347

27.904
60.594

"97906877
21:2616953

l'Iantase sementes 	 -- -- -- -- 416 1.035 "	 -- --... .	 , -	 416 •	 • 1.035 '	 3636158
Prodlictos chimicos, rnedicinaes e dro- • ,..:

gana 	 701 1.073 25 ,	 16 4.468 10.619 10 35 5.204 12.343 4:3306877
Queijos 	 . 219 571 -	 234 552 478 1.273 -- ..- -981 .	 • 2.396 .. 840$70g
Rolhas de cortiça, capsulas e rotulos. 40 373 18 67 434 1.834 39 117 531 2.391 ..	 8386941
Xecidos de algodão ...- -- -- -- 10.683 72.017 -- -- 10.683 72.016 25:2686772

»	 ›	 lã. 	
,

x,	 >5	 linho 	 •
•

--

-- -- --

--

1.872
204

20.012
2.797

--
--

--
--

•	 1.872
. 204

20.012
2.797

7:0216755
9816404

w	 )5	 seda -- -- -- -- 254 12.621 -- -- -..	 254 12.621 4:4286421
litensiliose ferramentas 	 -- -- -- --	 ' -	 4.282 18.038 •	 '- -- 4.282 •	 18.038 63296123
Vinagre -- -- -- -- 1.070 "	 4.031 •	 1.260 363 2.330 4.394 1:541675
Vinhos espum p ntes 404 3.676 100 1.030 -'	 940 6.869 294 1.303 . 1.738 12.878 . 4:518659

não especificados 	•* • 32.296 37.400 33.176 31.370 399.000 299.227 20.530 •	 14.172 485.002 382.169 134094638,
,

Total 	 60.690 99.690 39.320 63.988 632.759 966.403 21.229
.

36.864 754.098
•	 - .

1.166.945.409:454638-6
d
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IMPORTAÇÃO

-	 La comparaison de le valeur de l'importa,tion du Brésil au port
Bordeaux, peudant le 20 t:imestra de 1905, avec celle des memes

pis ruces de 1904, fait ressortir, eu faveur de 1905, une pias value
40 fr. 162.806 « éser do à 57145$964 (au change de 2 fr. 85 pour 1$
131:1 usa,ge sur la place de Bordeaux).

Cette augMentation de valeur peovient surtout dos articles
eimpres

1°, meãs> •	
2°, café 	
3°, caoutchoue brut (borracha

em bruto) 	

Total 	  210.246 ese- 73:770$525
A dé luire les articles eu dimi-

nution 	 	 47.380 = 16:624$561

Augmentation réelie 	 	 162.863 =. 57:146$964

Caoutchouc brut (borracha em bruto) — Nous devons feire remar-
fluem à propos de sou importation suivie, da Brésil au port de
Bordeaux, qu'elle n'a réellenient commencée gu ta partir da 4' tri-
mestre de 1904.

Depuis cette date, le prix de co produit brésilien a été eu
hausse constante sur le marché de Bordeaux, pont' aboutir au
'Chifre donné ci-dessus, lequel probablement no cera pas le dernier
terme de sa bausso, malgré la concurrence qu'il subit de la, part
du Soudan africain.

Cafds — Ii n'est r-s facile de definir Ia situation actuelle des
cafés. La hausse persistente subsiste eu dépit de tontos les prévi-
,sions contraires. Cotte hausse est duo surtout à la réduetion dos
stocks et aussi au décroissoment du rendement des récoltes. Enfio,
nous no croycns pouvoir mieux feire que de reproduire iei l'excel-
lent artiele intitulé « Lo change brésilien et le Café » paru dans ia
« Revue Commerciale s de Bordeaux, publication répandue et lue
dans te monde entier :

Si, comine ou l'admet généralement, le change d'un pays
est le signo extérieur de son crédit, ii n'est pas douteux que le
Brésil a conquis aujourd'hui une confiance qui autre fois lui faisait
défaut.

Quiconquo a suivi, même de loin, l'évolution de co veste
pays, si favorisé de richesses naturelles, connait la nature et
l'étendue du mal qui l'a monco à la fois dans ses finances et dans
Sa vie économique : d'une part, les émissions inconsidérées de
papier-monneie, et d'autre part la surproduction du café.

Mais ou n'ignore pas davantage les etrorts déployés par les
présidents Campos Salles et Rodrigues Alves avec l'aide de collabo-
rateurs avisés, et loura heureux résultets : Ia remis° eu équilibre
dos budgets fédéraux, les ineinére.tions suivies de papier-monnaie,
le relimement du change à 12 1/2 d., enfia le ralentissement de la
production caféière, co dernier entrevi' sans douto corram° une
necessite par le législateur, mais surtout réalisé, ii faut le reconn-
naitre, par d'opportunes causes naétéorologiques.

Or, vedei qu'une notivelle hausse da change, de 12 1/2 d. à
près do 17 d., remet en évidence la question des cafés du Brésil.

Queila est l'infinence du change sue les prix des marchés
consommateurs ? Disens de suite que Ia question devient de pias
eu pias Lente, et qu'elle le deviendra exclusivement le jour ou lcs
stocks, datenus en Europe et aux Etats•Unis, seront revenus à un
tare,: normal, co qui parait être on veie de réalisation, puisque les
n,psmovisionnements généraux montrant une réduction dam million
do sus, environ, au prernier juillet de 1905.

A moins d'une surpriso du côté do la fature receite, diffé-
rentes considérations permettent de conclure qu'une baisse de qual-
que importamee sur les gris Ma café est pi probahle, et, en tout
casa no saureit être que très torneoraire. Celta surprise invraisern-
hlable est d'autant moina :t seuheiter que la hausse da change et
la surprodustion, tout ensemble, seraiont une épreuve tres dure
pour 1.Ân grand nornbre do planteurs

EXPORTAÇÃO

Le Consulat du Brésil 	 Bordeaux n'éta.nt pieis chargé du visa
exelimif de :deteres de marchandises exportées par ce ort au
Bréf ,; 1, n	 Jurnir que les données tre sommaires indiquées
par is lua:	 s de charg,e.

Tout d'e •, 1 coe docuneents no mentionnent point le poids net
des articles exportés, co qui cause une importante laeune au point

•.m
de vie de lp. statistique, attendu que Ia valeur s'appliquant au pelst4

l'bhit, 6.'dat .ti,-dire; rebb4Ilako "êotiapr - deis marchancliSés, (10140 sP.
celleS-eimne aPpb,reners de bon Mem é d'autant medná rééllits'of)
leur emballage Pata dáfátntagis de ki Ogratainá.

Quant à ia valeur de yexpOrtation par Àe port de Bordeaux at!
Brésil, durent le 2° trimestre de 1905, eu Velei là comparaisen ',.aved
lo trimestre correspondei:à de 1904:

Franco	 Réis

2° trimestre de 1994....	 4,240,898 e-, 1.488:034:ti2re
2° triniestre clé 1935....	 3,778,747 =e 1.3.25:876:st O

Décroissement co 19 5..	 462,151.=	 162:15 $ '46

Bordéos aos 23 co j ho de 1905

O Vice-Consulennrr gado do Consola"
A. PIQU 	

CenSulado Geral em Genebra

Itelaterio do 3 0 Itrimesdre de sossie:

IMPORTAÇÃO

A importação de productos brazileiros ne 3 0 trimestre do 1905,
excedeu a do 2°, sendo estas as differenças paea ma'ks . na qtraritidado
dos generos répiettidos: 5.100 kilogrammas de cacáo, 84.400 dá
café o 30.900 de fumo em bruto, cujos preços não soffroram als
teração.

Vieram 3.500 kilogrammas de oleos para uso industrial, voir-
didos a 69 francos por quintal. As entradas de fumo manufacturado
forem iguaes ás do 2 0 trimestre : 500 kilogrammas no valor de
5.610 freiam.

Não houve entradas de milho do Brun ; entretanto, só do Rio
da Preta foráin importados, durante os tres mezes a quo me refiro,
14,432.700 kilos deste geneto, ne valor total de 2.241.398 francos
correspondentes a 15,53 francos por 100 leiloa.

E foi assim que o Rio da Prata obteve em um trimestre, com
a remessa de um dos soas varies productos, para aqui constante.
fnente exportados, quasi tarito quesito conseguimos com a de todos
os nossos no mesmo penedo de tempo,

O valor total da importação de generes brazileiros na Suisse.,
conforme o mappa annexo n. 1, foi de 2.521.385 francos, equiva-
lentes a 895:092$030, ao cambio de 355 réis por franco.

EXPORTAÇÃO

Cresceu por egual a exportação neste trimestre, apresentando
o algarismo do 1.534.073 francos, contra o de 1.210.091 francos
no 2e.

Foram a mais: 100 kilograrnmas de apearelhos olectricos,
3.600 do bordados, 200 de caixas de musica, 7.800 de carbureto de
celcium, 100 de Chapécs do palha enfeitados, 4.300 de chocolate,
100 de C n311G3'ç -CjeS diversas, 50 de instrumentos e apparellms scien-
tifieos, 97.200 de leite condensado, 100 de seda em fio, 6.100 de
tecidos, 12.660 de relogiós, cujos preços vão descriptos no mappa.
n. 2.

Sofreram diminuição alguns preduetos, tendo vindo para
monos: 16. :00 kilogrammas ,./e farinha Icet, 3.100 livros, 82.100
de machinas, 4.600 de obras em ferre farrli lo, 100 de quadros;
gravuras e pliotographiRS, ee0 do queijos, 700 de tintas e 500 de
traacelins.

Os mappas annexos sob n, 3 o 4 me	 na t o movimento de
cambio e taxa de (lese natos, assim como . 	 fe das alfandegae
suis. no 2 , trimestre desee anuo, comparaGt nu a do 3' de 1004.

Consemd () mal do.e Estados Unidos do Brazil em Genebra, 7
de dezembro do lem5„.

JOSÉ CALlIoN NOGUEIRA VALLE DA GAMA,

Con ,411 geral.

Francos
43.3$7	 15:398947
34.165 == 11:987$718

132.194 == 46:383$860
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N. 3 — Movimento do cambio e tara de descontos no 30 trimestre de 10

CAMBIOS

Pedido Offerta Pedido °flerta Pedido Offerta

França 	  100 12 100 18 99 98 100 03 99 88 99 95
Allemanba 	 123 05 123 25 122 85 122 95 122 85 123
In!daterra 	 25 18 25 23 25 12 25 17 25 11 25 15
Bel,gica 	  99 90 100 — 99 80 99 90 99 75 99 90
Paizes-Baixos 	 208 30 208 60 208 10 208 50 207 90 208 20
Italia 	 100 20 100 35 100 — 100 05 99 95 100 05
Austria-Hungria 	  104 70 104 95 104 55 104 75 104 60 104 85
Estados-Unidos 	 514 — 520 — 514 — 518 — 514 518 —

TAXA DE DESCONTOS

PRAÇA DE GENEBRA JULHO AGOSTO SETEMBRO

França 	 3 % 3% 3%
Allemanha . 	 3 % 3% 3%
Inglaterra 	 2 2 i6 % 2 % %
Belgica 	 3% 3% 3%
Paizes-Baixos. 	 3% 3% 3 %
Italia 	  5 °A 5% 5 %
.Austria-Hungria. 	  3 h% 3 %
Estados-Unidos 	 4 % 4% 4 %

N. 4 — Bsceita das alfandegas suissas no 30 trimestre de 1905, comparada com a de igual penedo de 1904

1905	 A.UGMENTO1904

Francos
Julho 	 4.410.544,48
Agosto 	 4.182.277,79
Setembro 	  	 4.931.204,69

13.524.026,96

Francos Francos
4.714.727,97 304.183,49
4.735.679,76 553.401,97
5.108.843,77 177.639,08

14.559.251,50 1.035.224,54,

Ministerio da Marinha

EXPEDIENTE DA PRIMEIRA SECÇÃO

Dia 26 de fevereiro de 1000

Ao Ministério da Fazenda, rogando provi-
etencias ailm de que:

Seja paga, no Thesp ura Federal, á, conta
das respectivas rubricas do orçamento de
1905, a quantia de 4:753, proveniente do
fornecimento de instrumentos cirurgicos e
de musica, objectos de expediente e outros
artigos (aviso n. 215)
W . No Tbesouro Federal, seja paga a divida

exercicio findo, na importancia, de
2:061s245, de que O credo? o capitão de
corveta, eirmyião Dr. Julião Freitas do
Amaral (aviso n. 216)

A' conta das respectivas rubricas doorça-
mento do exercicio de 1905, seja paga, no
Thesouro Fe le,ral a quantia de 21:690503,
proveniente do fornecimento de varios' ar-
tigos feito ao Commissariado Geral da Ar-
mada e Arsenal de Marinha d sta Capital,
nos mezes de julho a dezembro do anilo pro-
samo passado (ttvio n. 217)

DIÁRIO DOS TRIBUNAES

Juizo da Segunda Prot,oria
JUIZ, DR. RAYMUNDO CORRÊA — ESCRIVÃO,

RIBEIRO DE ALMEIDA

Autora, a justiça; réo, João Fernandes
(art. 330,.§ 3 0 ,do Codigo Penal).—Absolvido.

Autora, a justiça; réo, Francisco Ferr eira
da Silva (art. 303 do Codigo Penal).—Absol-
vido.

Autora, a justiça; réo, Antonio dos Santos
(art. 303 do Coligo Penal).—Absolvido.

Autora, a justiça; réo, Salustiano da Silva
Sobral (art. 400),—Condemnado.

Autora, a justiça; réo, João Fernandes
Costa (art. 400).— Condemnado á Colonia
Correceional,

Autora, a justiça; réo. Joaquim Francisco
da Silva (art. 303). —Condernnado.

Autora, a justiça; réos, Manoel Navarro
Moreno e João Fernandes (art. 369).—Absol-
vidos.

Autora, a justiça; réos, José da Silva Fi-
gueiredo, João Carlos de Oliveira, Au-
gusto José de Castro e Francisco "rosé Coelho
Junior (art. 303).—Abso1vidos.

Autora, a justiça; réo, Alfredo MaeliadCi.
(art. 306).—Recebida a denuncia.

Autora, a justiça; réo, Mario da Silva;
(art. 303).—Recebida a denuncia.

Autora, a justi,.a; ré°, Joaquim Rodri4
gues (art. 300).— Condemnado.

Autora, a justiça; réo„José Lago Garque-
rito.— Vista ao Dr. adjunto dos promo-
tores.

Autora, a justiça; réo, Carlos FernandeS
Monteiro (art. 303).—Idem.

Autora, a ,j114lÇa; réo Manoel Ferreira
Soares (art. 303).—Ao Dr. adjunto.

JustificaeGes de idade 2mra casamento

Justincantes, Luiz José de Faria Sobrinho,.
Maria Victoria Pereira da :Silva, Manoel
Pereira de Sant'Anna„Tulieta Maria, da Con-
ceição, Felisberto Pinto Monteiro, Seeim,,
dina Ramos, Antonio Pereira de Pinluit
Joaquim Teixeira, José Ribeiro Osorio, José
Pinto da Costa Crespo, Dr. João Nery
nheiro, Ezequiel da Cunha Coutinho, José
Ferreira Leite, Actliur Freitas de Azevedo,
Luiz Francisco da Silva,Francisco Bergmam,
Natalie Sclimidt, Pedro Bueno de Oliveira
Sampaio, Angelo da Silva Guimarães, Mor •
Kurtins.—Todas julgadas por sentença, .



'NOTICIAM) -com o rei -içato- (Alex:indre JÕãÕ Bari)nsa
Lima).-Chronica (Y).-Patria e familia
(Affonso •Celso) com illustração	 de Augusto

Rece1ien408	 e	 ia e- Rocha.-0 Brazil (Sylvio Romero).-Ilistoria
da Onça (Doming)s Olympio)-Bactolome Mi-

censos : tre, com retrato e fa.csimile	 de assign
Seculo XX, anuo I,	 n. 5,	 de fevereiro de -O Sino (Bartholomeu Miare), traducção de

1906, cti,t) sul -amará) do seguinte: A. F.de Souza Pitanga.-Instituto Historie°.
OS grandes	 bra,zileiros, bispo de	 Olinda -Cultura do algodão (M. Said Ali) com cinco

Lras

1 h. In 	
4 h. /0 	
7 h. ni 	

10 h. in 	
1 h. t 	
4 13. t 	
7 h. t 	

10 h. t 	

71.1,0.48

•	 •

-5 Ventos Cáo
<-1

"OS

o-o. o o Phenemcnos div,:rsog
o

2
c
o

D ires<,ão o Nuvens

21.1 17.1 77 1.0 SE 0.4 C. CK

••n••n••••

23 1 17.6 84 2.9 SE 0.3 G. CK
23.3 17.5 81 1.(1 0.9 C. CE

18.0 1.4 0.8 CK. TN
26.3 19. 0 75 3.3 SSE 0.5 SC1.	 C,E.

12 76 6,7 SSE 0.3 C.
21.3 18.2 79 4.3 SsE 0.6 C, CN. EN
25.1 48.8 80 0.0 Nullo 0.3 C. CE

21.83 18.23 78.1 2.0 0.5
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illUStrlções',.-2-l'1 .111eIr O ao Pooma) 
rn

rim) Pio -11a). -0 Carnaval 50 R:o de Jan:11
eri 12,1(:.„ret).- ..'cramalFallières, o novo
Presidente da Republica Francen.-Avenidá
Central, m ires
(1)arioFreire),con y lusão.-Croquis para uma
decoração ) na Avenida.
Central.-Caricatura de Raul Pederneiras..
-Notas.

Obgervatorio do Rio do ,Ta,neíro-Boletim meteorologico- Dia 22 de fevereiro do 1006.
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E-.

0
.0

o
n RI
co
o

E",

CD
.0

CO
'O
..-.
E
a
X

Phenemenos diversos,:3
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Direcção

o
C>

,

 oos..
çx,

Nuvens

1 h. m 	 760.5 22.9 1t3.3 78 1.7 SE 1.0 CE. KN
4 h, m 	 759.0 22.4 16.6 82 1.1 NE 1.0 CE. EN
7h. m 	 730.5 21.9 17.7 86 0.0 Nullo 1.0 GE. E. KN

10 h.	 In 	 701.0 23.0 17.3 83 0.0 Nullo 1.0 CE. EN
1	 h.	 t.... 	 7(1)08 24.2 15.5 69 5.0 SSE 1.0 CE. liN
4h.	 t 	 71.3 22.5 16.7 83 6.7 SE 1.0 GE. N. IiN
7 h. t 	 7i1).2 22.9 17.0 82 2.5 E 1.0 KIN

10 h. t 	 761.4 23.0 17.1 82 0.0 Nullo 1.0 KN

...--....

Nédias 	 760.54 22.85 10.65 1 80.6 2.1 1.0

maxima, á , 12 1/2 lis. T, 21,5 ; ininlina, as 6 hs. M, 21.6.- Evap0ração em 24 horas. 3.11.- 0/ohe : ás 7 Is. m., 1; ás 7 lis. n,,
Chuva e .allida as 7 lis, da manhã, 0.0); ás 7 lis, da noite, gottas.- Total em 24 horas, gottas.- Horas de insolação ; O Il. 7 m. 48

4-1373~vato1io do Tio do ./r :t,noiro-13olotim meteorologico --Dia 23 de fevereiro de 1926.
-
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Direcção Fracção Nuvens
Horas
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s':.	 -,."1,-..-c...-A
;2	 >,

E;,

CZ-c:
o.5
5:5
..

E,

O-osss
-o-
a
Z

i'llennwenng	 ,liver803

__...,	 -	 ---..5..--

1 II.	 m 	 70	 .8 22.8 17,0 83 7.7 SSE 1.0	 • KN
4	 13	 In 	 7,:11.3 22.1 17.0 81 1.0 ENE 1 .0 KN
7	 13.	 m...	 . 'ii1	 ;) .,.' 2 . n 1 17.7 87 1.2 NM,T 1.0 EN

100.	 10..	 . 701.8 ;2.8 18.1 84 ().0 Nullo 1.0 N. EN
1	 h.	 t 	 	 . li».1. ')-1.4 18.-1 81 6.7 S8.E 0.9 CE. EN
Á h.	 t 	 7:":,	 7 24.8 18.3 79 5.0 tiSE 0.8 C.	 ''',:.	 EN
1h.	 t .....	 	 7,:	 e 24.5 18.3 80 4.8 SOE 0.9 C. GE. KN

10 h.	 t 	 700.8 24.4 17.3 77 3.3 SE 0.9 G. CE
,s,--

Médias 	 760.03 23.83 17.76 81.5 3.8 0.9

'rewurn t tira :	 ás I;lis. 1.i	 • :amima, a 2 lis.	 , 22.4.- -Evaporação ira 2. lio-is. 2.4as 7 111. m., 0; a, 7 lis,
Chuva eahida : as 7 1,s. da mau 23, 9.9 n 1; as 7 lis. da noite, gol ta.- To,:il em 21 horas, gottas.-Hoi as dr insolação 1 h. 23 In.

to rio do	 I ,-) =: 11e Jrariiro - B detirn metoE'ologico - Di ). 21 de fevereiro de

Temperai:ir. 	 maxima ás 11 lis. :74 N1., 28.0	 . mina s 5 lis. .1,
de insolação : s hs. :35 m.

.	 ,ãotaa‘.,). Evaporação	 24 h-s.,	 - ky., ..neT7 s. m„ 1.) ; 7
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• Iliree ~ia, de Meteorolog•in, da Itiarinha-Repakição da Carta Maritima-Resumo Meteorologia() e magneti99
do dia 27 do fevereiro de 1906 (segunda-feira).

0:1	
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2)	 c,	 !il	 .	 ":	 ---
.0	 an 	 0	 t...,	 o	 cose	 CO	 .--.
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Rd Observações feitas uma vez
,.,.	 r.,	 4	 em 24 horas1

i

g	 .	 e	 o	 Int0

o	 c.t_.$ 	 4.	 a ct5	 0.
ilstação HOA',3S	 t,	 ii"	 ...g	 .	 . r-' CP	 El.	 Ire íeároe	 ,	 Nebulosidade	 2 ce 74' *;,1 g,	 S' 03	 1:,5, C4	 .4	 g, R:

P.	 m	 o.	 .4 '	 cã	 .	 .,	 os" o o	 L.	 ---w r.	 o	 :5

o. o O	 o	 e.E 11 0-2	 z,,s e	 0k,	 e	 C> 0
f. .	 -	 •

,	 .	 e	 .	 2	 .!-.:	 --,	 .	 El E 4)	 0...	 88

o	 to.	 ted	 ml	 C) 	~á4' '1 a. E 2	 o "ii	 t E ..	 ' O.	 ,	 o	 o	 ••?3	 Si, a, 	 • o	 0...	 P. 0	 , . 
P:1	 E.,	 e	 •

P".1	 W	 .	 .,,,	
•	 a)	 1	 14 ..,...,., 	 ....

E-,	 a	 .	 E.	 ,	 E-+	 kl	 di	 °4E--(	 •=1

. -	 .	 c:1..

-
-	 m/rn	 O	 ni/in	 0/0	 •	 O	 O	 mim	 m/m	 h

. t
1 a.. 756.82 24.8	 18.84 81.0 SSE	 2	 --	 --	 ...	 •	 --	 --	 ..	 ..
2.... 756.09 21.6	 18.78 82.0 N7sr	2 •	 --	 -	

.	
-•	 -	 -	 ..-	 -	 -

e	 3.... 755.75 24.4	 19.09 84.0 WSW	 2	 -	 -	 -	 •
"É	 4.... 755.62 24.2	 19.03 85.0 SSW	 2	 -	 -	 - -	 -	 -	 -	 -	 ....

...',5	 .5.... 755.47 . 24.1	 19.09 85.0 SSW	 _ _2	 -	 -	 .-	 -	 -	 -	 -	 -

e	 8.... 756 43 24.4	 18.91 83.0 SSE	 2	 Encoberto	 ..
(2	 9.... 756.86 26.0	 19.80 79.4 S	 4	 Bom	 ..

<4	 6.... 755.67 1 24.0	 19.15 86.4 SSW	 2	 Encoberto	 Orvalho	 ..	 10	 -	 -	 -	 -	 ...,
.„9,	7.... 756.01 21.0	 18.79 85.0 SE	 2	 Encoberto	 .•	 ..	 10	 -	 -	 -	 -	 .-..	 •-•

ke.K.SK	
10	 --	 -	 -	 -	 -	 -,

1	 •	 .

C	 10 . . . . 756.45 , 24.4	 19.56 76.4 SSE	 5	 ' ' Bom	 -
.ro	 11.... 756.50 1 26.8	 21.66 82.6 SSE	 6	 Bom	 • .	 -
.212.... 756.18i27.5	 18.88 69.4 S	 5	 Sombrio	 ..	 K.KC.KN	 7	 -	 -	 -	 3.50	 -	 --.
g	 13.... 755.60 1 27.4	 18.56 68.2 SSE	 5	 Sombrio	 ..	 -	 -
E	 14.... 755.1027.0	 19.38 72.5 SSE	 5	 Bom

,	 .e16.... 754.3224.9	 20.29 86.0 SSE	 5	 Incerto	 Chuviscos	 •	 ..	 10	 --	 --	 --	 --	 -..
15._ 755.0326.6	 19.82 76.6 SSE	 5	 Incerto..	 10	 I--	 --

-	 17_ 754.71!25.0	 20.42 86.0 SSW	 3	 Incerto	 ..	 ..	 10	 r--	 --	 --	 --	 --
5	 18_, 754.75124.6	 18.24 79.0 NV	 .	 2 . Incerto	 Chuviscos	 ..	 -•
a	 19.... 755.07 1 24.6	 18.78 82.0 SSE	 2	 Incerto	 Chuviscos	 ..

43	 20...; 755.08,24.0	 20.27 91.0 ESE	 •	 2	 " Máo	 •	 Chuva	 ..
21.... 756,6212-1.2	 20.53 91.2 E	 • 2 . Incerto	 Chuviscos	 10	 -	 -	 -	 -	 -;,'
22.... 755.4724.0	 20.65 93.0 W	 2	 Incerto	 Chuviscos	 ..	 -	 10	 :-	 -	 -	 -	 o-	 --.'N

23.... 755.54 23.6 20.13 93.0 WSW_	 4	 Mão	 Chuva	 ..	 10	 '27.2 27.8 23.0	 -	 -	 4.9

.. -I 	 i 
24.... 755.65 22.8 20.44 99.0 SSE - '. 	 3	 - -	 -	 -	 -	 -	 -	 -,	 -•

OCCURRENCIAS

Das 14 hs. 40 ni (2 hs. 40 m. p,) ás proximidades, das 16 hs. (4 hs. p.) trovejou ao NW , cahindo um aguaceiro pesado ás 15 hs. 45 m;
(31s.	 m. p.), tendo chovido e chuviscado alternadamente das 12 lis. 30 m. (4 hs. 30 m. p.) até depois das 23 hs. (11 hs, p.).

RESULTADOS ISAGNETICOS DA ESTAÇXO CENTRAL-Não houve observação por ser feriado

ca:'i•	 levai, 23 de fevereiro de 1906.-Observações meteorologicas simultaneas.-A Oh, m. de Greenwich ou 9h 07 in, a t, rn, do Rio.
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mim o m/rn o m/m o m/m o
Belém 	 762.42 25.1 21.71 26.35 S. Paulo 	
S. Luiz 	 26.50 Santos 	
Parnahyba 	
Fortaleza 	
Natal 	
Parahyba 	

	 	 761.79
762.40

-

29.2
29.4

23.21

21.63

27.65
27.70
25.55

Paranaguá... 	
Curityba 	
Assuncion 	
Posadas (x) 	 	 	 763.20

767.80 16.0

25.0

11.26•	 .

16.04

18.70

Recife 	 Florianopolis 	
Joazeiro 	 763.15 25.8 15.06 26.95 Corrientes (x) 	 764.50 23.0 12.30 26.50
Maceió 	 -- -- 28.00 Itaqui 	 764.44 23.0 12.30 25.05
Aracajú 	 	 	 762.95 26.5 22.62 28.05 Porto Alegre 	
Ondina (Bahia) 	 761.80 28.5 22.39 26.95 Rio Grande 	 766.48 21.8 13.84 24.05
S. Salvador 	
Cuyabá 	

762.88
766.85

27.0
26.1

22.72
24.08

27.90
27.80

Cordoha (x) 	
Rosario(x) 	

766.00
767.70

22.0
20.0

11.37'
12.59

23.50
15.50

Victoria 	 762.20 25.0 21.57 29.15 Mendoza (x).. 	 763.60 19.0 14.75 19.50
Juiz de Fora 	
Capital 	

764.16
762.78

22.3
23.6

17.88
19.78

25.50
25.40

Buenos Aires(x) 	
Montevidéo 	

768.40
767.50

21.0
20.0

11.98
12.09

20.50
19.9Q

1.•

Em Juiz de Fóra trovejou á tarde e choveu no correr da noite, tudo de hoatern.
, Em Curityba chuviscou na parte do dia de hontein e na manhã de hoje.

Probabilidades até amanhã - Na Capital o estado do tempo tende a persistir, continuando os ventos do sul.

n•••••,..

Aviso -- A previsão é valida durante 24 horas.
.Até ás ; hs. 30 ms. p. não se recebeu mais telegramma algum

NOTA	 44 observações com esto signal (z) são de hontem.
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•	 , S: Paulo 	
Santos 	

Parnahyba 	 Paranaguá 	 764.60
•Portaleza 	 761.79 30.1 22.44 27.45 Curityba 	 765.96

Natal 	 Assuncion 	
Parahyba 	 .. • -- 24.60 Posadas (x) 	 764.70
Recife 	 762.98 28.2 18.99 26.30 Florianopolis 	 765,95
Joazeiro 	   Corrientes(x) 	 763.00.
Maceió 	 26.15 Itaqui 	 763.95
Aracajá 	 762.35 28.0 21.70 26.70 Porto Alegre 	

•	 Ondina (Bahia) 	 Rio Grande 	 764.88
S. Salvador 	  Cordoba (x) 	  	 763.50
Cdyabá 	 766.13 •	 26.8 22.07 27.30 Rosario(x) 	
Victoria 	 760.50 25.4 '21.32 27.40 Mendoza (x)... 	   761.40
'ulz	 de Fora 	 Buenos Aires 	  767 20

Capital 	 /62.70 22.1 18.73 23.0 Montevidéo 	  764.70
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21.5 18.19
17.0 10.93

25.0 14.32
21.4 .16.53
230 13.89
24.5 14.80

26.0 13.71
22.0 11.37

22:0 14.50
22.0 14.51
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21.65
15.85

29.50
21.80
26.70
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23.00

•

24.00
22.00
25.65
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I'l Ia._ 756.12 22.8 19.17 93.0 SSE 4 Máo Chuva ..
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OCCUARENCIAS

Durante o dia choveu e chuviscou alternadamente, sendo chuva continua das 18 hs. (6 hs. p.) até depois das 23 hs. (11 hs. p.) e torrencia,
'.11as 20 hs. 30m. (8 hs. 30 m. p.) ás 21 lis. 15 m. (9 hs. 15 m. p.).

ÂSSULTADOS MAGNI:0'1CW DA ESTAÇÃO CENTRAL-DOCIillaÇãO=8 0 50' 55" NW-Inclinação=-130947 (extremo N para cima).

Directoria de Meteorologia, 1 de março de 1906-Observaç8es meteorologicas simultaneas a O h. m. de Greenwich (9 h. 07 m. a. t. m. do Rio.)

Em Paranaguá choveu o chuviscou na manhã de hoje.
Em Curityha chuviscou, a intervallos, no correr do dia de hontem.
Em Florianopolis cahiram aguacÁros no correr do dia de hontem e na manhã de hoje.

Probabilidades até amanhã-Na Capital o estado máo do tempo persistirá, soprando ventos do sul com tender.cia a abonançarem.
	•

NOTA	 As observações com este signal (x) são de hontem. -
Aviso - A previsão è válida durante 24 horas.
Até As 2 lis. 30 3113. Q. na. não se recebeu mais. telegramma algum..

e,90 do dia 28 de fevereiro de 1906 (quarta-feira).
"`"‘.2.1	- • 
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Correio — Esta repartição expedirá
Malas pelos seguintes paquetes
" Hoje:
• Pelo Poitou, para Bahia, Maceió, Pernam-
buco e Marselha, rec.sbendo impressos até
ã,s 2 horas da tarde, cartas para o interior
até ás 2 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 3 e objectes para registrar
até á 1.

Pelo Vieloria, para Santos e mais portos
do sul até Montevidéo, recebendo impressos
até ás 7 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 7 1/2, ditas com porte duplo •
e para o exterior até ás 8.
( Pelo Itacolomy, para Bahia, Estancia e

l Aracajil, recebendo impressos até ás 11 ho-
ias da manhã, cartas para o interior até ás
111/2, ditas com porte duplo até ás 12 e obje-
ctes para registrar até ás 10.

Pelo Canarias, para Bahia e Havre, rece-
bendo impressos até ás 8 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 8 1/2, ditas com
P;rte duplo e para o exterior até ás 9.

Pelo Teviot, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 8 1/2 e ditas com
'porte duplo até ás 9.

EDITAES E AVISOS
Internato do G-ymnasio

• • Nacional
• EXAMES DE 2a ÉPOCA

Por ordem do Sr. director, faço publico,
aara conhecimento dos interessados, que até
a dia 15 de março, ás 2 horas da tarde, se
recebem nesta secretaria inscripções para
os exames de 2° época, devendo ser os re-
querimentos assignados pelos paes, tutores
ou encarregados dos alumnos.
n Secretaria do Internato do Gymnasio Na-
cional, 1 de março de 1906. —Sylvio Devi-
laegua, secretario.	 (.

--
instituto Nacional de Musica

MATRICULA, EXAMES DE ADMISSÃO E

SUBVENÇÃO ANNUAL

De ordem do Sr. director, faço publico
, que, na forma do art. 107 do regulamento,
estará aberta na secretaria deste instituto,
de 1 a 15 do corrente mez, a inscripção para
exames de. admissão, continuando aberta
por igual prazo a matricula para admissão.

O candidato deverá juntar ao requeri-
mento:

1°, certidão de idade ;
2°, attestado de vaccina ;
3°, attestado que prove ter conhecimento

suffIciente dá lingua nacional e . noções de
arithmetica até tracei-ars inclusive.

Outrosim, que enão tendo sido concedida
'-em 1905 a subvenção annual de 500$ estabe-
lecida para o curso de trompa, a inscripção
para o me MIO se effectuará no prazo acima
referido, de accórdo com o art. 99.
" Os alumnos do 1905 poderão Centinuar a
pedir as respectivas guias para pagamento
de matricula no Thesouro Federal, excepto
os que dependerem de exames.
. Secretaria do Instituto Nacional de Musica,
1 de março de 1906.-0 secretario interino,
Christiano Rodrigues Barbosa.	 (.

Directoria Geral de Saud.°
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, convido os proprietarios,

:Arrendatarios, ou seus procuradores, das pre-
alios abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de 10 dias,

•contados desta data, afim de tomarem conhe-
imento das intámações que lhes foram feitas

Lpelo_i_t_pis odor satetario da, zona, em que.ae

acham situados os referidos predios, sob as
penas da lei :

Rua do Livramento n. 76.
Rua Barão -de S. Felix n. 116.
Rua Visconde Mara,nguapa n. 7.
Rua Assis Carneiro n. 21 A.
Rua José Bonifacio n. 51 B.
Rua Lins de Vasconcellos (horta) esquina

da Duque-Estrada Meyer.
Rua Cachamby (estabulo) junto ao n. 40.
Rua D. Amalia n. 37.
Predio do Sitio Habbemar (Jacarepagná).
Rua Barão de S. Felix n. 83.
Rua Barão do S. Felix n. 91."
Rua Barão de S. Felix n. 69.
Rua Barão de S. Felix n. 71.
Rim Barão de S. Felix n. 73.
Rua Barão de S. Felix n. 81.
Rua Barão de S. Felix n. 76.
Rua Barão de S. Felix n. 124.
Rua Jogo da Bolla n. 87.
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica, 21 de fevereiro de 1906.— Pelo se-
cretario, Oly»zpio de Niemeyer, chefe de
secção.

- --
Do ordem do Sr. director geral de Sande

Publica, convido os proprietarios arrenda-
tarjes, ou seus procuradores, dos predios
abaixo mencionados, a comparecerem nesta
directoria, dentro do prazo de dez dias, con-
tados desta data, afim de tomarem conheci-
mento das intimações que lhes foram feitas
pelo inspector sanitario da zona em que se
acham situados os referidos predios, sob as
penas da lei :

Rua Primeiro de Março n. 8.
Rua General Camara n. 77.
Rua dos Ourives n. 117.
Rua Theophilo Ottani n. 102 (terreno).
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica, 29 de fevereiro do 1906.—Pelo se-
cretario, Olympio de Nienzeyer, chefe de
Secção.	 (•
Directoria das Rendas Publi-

cas do Thesouro 1ederal
AFORAMENTO DE DIVERSOS TERRENOS DA FA-

ZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ
Pela Directoria das Rendas -Publicas do

Thesouro Federal se faz publico, pelo pre-
sente edital de 30 dias, a contar da data
deste, que, tendo os abaixo mencionados re-
querido par aforamento terrenos da referida
fazenda, a saber:

Maria Joaquina de Sant'Anna, um terrend
com 22m,0 do frente á avenida, da Areia
Branca, lote n. 3;

Chrispiniano José Custodio, com 22°,0 de
frente, á Estrada Geral de Santa Cruz, lote
n. 25 ,

Enardina das Chagas, com 6601,0 de frente,
á rua Olavo Bilac, lote n. 1;

Maria da Glaria,com 22,0 de frente, á, rua
Primeira, lote n. 1

Joaquim Gonçalves da Costa, com 168,0,0
de frente, á rua Olavo Bila,c, lote n. 3;

Guilherme José de Magalhães, com 132°1,0
de frente, á rua Itá, lote n. 6;

João Roberto de Paiva, com 96m,0 do
frente, á rua, da Matriz, loto n.65;
' Manoel Ribeiro Santos Guimarães, com
Il m,de frente á Estrada Geral de Santa Cruz,
lote n. 110 A;

Maria Angelina do Espirito Santo, com
83r°,5 de frente, á rua dos Bonde de Sepe-
tiba, lote n. 18;

Manoel Mathias da Conceição, com 22°1,0
de frente, á rua da Matriz, lote n. 57•;

Joaquim Pereira Ramos, com 44%0 de
frente á rua Primeira, lote n. 54„;

Xisto Rangel do .Almeida, cern 66 m,0 de
frente á rua Sapucally, lotes lis. 1, 2 e 3;

Antonio Guerra, com 22 m,641.e frente á rua
da Matriz, lote n. 63 A;

Antonio Teixeira BraU, com 28m,0 de
frente, á. rua dos BOade de Sepetiba. late_„. .n 38 •

Foro	 Joia
Pelo lote n. 3 á avenida da

Areia Branca 	  -2$200 25$000
Pelo lote n. 25 á Estrada

Geral de Santa Cru7	   4$400 50$000
Pelo lote n. 1 á rua Olavo

Bilac 	  22$000 400$000,
Pelo lote n. 1 á rua Pri-

meira 	 ""	 4$400 50$000.
Pelo lote n. 3 á rua Olavo

Bilac 	  . . 42$000 703$500
Pelo lote n. 6 á rua Itá... 26$400 450$000
Pelo lote n. 65 á rua Ma-
- triz... ............	 4600 184600
Pelo lote n.110 A á, Estrada

Geral de Santa Cruz ... 2$200 25$00C
Pelo lote ri. 18 á rua dos

Bands de Sepetiba 	 	 16$700 189$71Z,
Pelo lote n. 57 á rua da

Matriz 	  	  4$400 50$00C
Pelo lote n. 54 á rua Pri-

meira	 •	  8$800 100$000
Pelos lotes ns. 1, 2 e 3 á,

rua Sapiicahy 	  13$200 150$000
Pelo lote n. 63 A á rua

da Matriz  ,	 4$400 . 50$000
Pelo lote n. 38 á rua dos

Bonds de Sepetiba 	  5$600 63$620
Pelo lote n. 1 á rua Victor

Dumas 	 22$000 250$000,
Pelo lote n. 2 á avenida da

Areia Branca 	  2$200 25$000
Pelo lote n.. 1 á rua Dr 	

Cruvello Cavalcanti	 4$400 50$000
Pelo lote n. 20 á Estrada

Geral do Santa Cruz 	  8$000 34352
Pelo lote n. 15 á rua Nes-

tor 	  7$000 79$520
Pelo loto n. 16 á rua Fer-

nanda 	  4$400 • 50$000
Pelo lote n. 19 á rua do

11$000 200$000,

Jacob Steiner, com 110°3.0, de frenfe",\A rua"
"Victor Dumas, lote n, 1;

. Tito Alves da Luz, com 22 r1,0 de frenteAá
Avenida da Ardia. Branca, lote n. 2;

Francisco Cancio de Pontos Nafta,. com'
221%0 de frente, á rua Dr. Cruvello Cavai-.
canti, lote n. 1;

Antonia Luiza do Espirito Santo, com
16m,0 de frente, , á Estrada Geral de Santa
Cruz, lote n. 20;

Esmerino Caetano de Azevedo, com 35m,0
de frente, á rua Nestor, lote n. 15;

Manael Gonçalves Vianna, com 22m,0 de
frente, á rua Fernanda, loto n. 16;

José Maria Martha, com 22m,0 de frente, á,
rua do Quartel, lote n. 19;

Joaquim Pereira Ramos, com 22m,0 de
frente, á rua Nestor, lote n. 18; 	 .
acha-se aberta • concurrencia publica para
o aforamento dos mencionados terrenos, sob
as condições abaixo mencionadas, servindo
de base os preços dos foros o das joias, sobre
os quaes versará a mesma coneurreacia, e
que são as seguintes:

r •

Quartel 	
Pelo lote n. 18 á, rua Nos-

ter 	  4$400 54000 '
As propostas deverão ser devidamente

selladas ene cartas lacradas, sem emendas,
rasuras ou qualquer defeito que dê logar a
duvidas ;

Os coneurrentes, no acto da apresentação
das propostas, exhibirão certificado de ha-
verem depositado na Thesouraria Geral da
The,souro Federal a quantia do 100$ para
garantia da assignatura do termo de afora-
mento.	 I

Os proponentes preferidos deverão entraD
no prazo de 15 dias, depois da publicação dó
despacho no Diario Officiai, com as joias
offerecidas e as importancias das respectivas
medições, que são : de 60$840 para o 1° ter,,
reno ; 44440 para o 2°; 99$ para o 3°;
44400 para o 4°; 444880 para o 5°; 444886
para o 60 ; 164460 paro. o 7°; 30$960 para

8° ; 224880 Rara C1 9°; 35$W9 Ra3N,3:
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Em resumo, reivindico como pontos e cal
raeteres constituintes da invenção:

Em um systema de annuncios, reclames(
sobre latas, caixas e outros vasilhames:

1°, a utilização das faces ou lados exte.i
riores das latas, caixas, etc., de folha da
Flandres, zinco ou liga analoga, como v'ehil„
culo de propaganda de qualquer artigo ou,
producto, munindo as ditas faces com qualfi'
quer numero de annuncios, reclames, dize.;
res, figuras e desenhos, os quaes serão comi
pletamente estranhos ou contendo do vasto,
lhame ou lata, podendo ser estampados, ina-;
pressos, pintados, gravados ou em rotulo!
collocados, etc.

Tudo como substancialmente, descripts, q,
especificado.'	 .

Rio de Jane i ro, 27 do fevereiro de 1903. —
Por proeuraçãJ, Buschmann & Comp. 	 •

N. 4.590 — Memorial descriptivo acompa-;' •

nhando um pedido de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil para «Novo methodo de tratamento
de minerios». Invenção de Iforace Fowler
Brown, domiciliado em Chicago, America do
Norte

A invenção é um reethodo de tratamento,'
por meio do fusão, de sulfuretos e oxycloS
de minerios em particulas, realizado ema
escala commercial com meios relativa-
mente simples e faceis, podendo ser mantido •
com economia peculiar quanto ao consumo'
de combustivel, perdas por volatilização,
perdas meeanicas de pó e despezaá dé
operação, dando _resultados satisfactorios
quanto á economia dos constituintes preclot
sos do minerio.

A invenção, no sentido geral, se refere a
um methedo novo de tratamento de sulfu-
retos de minerios (contendo um ou mais
dos metaes como cobre, ferro, nickel, chum-
bo, morcurio, antimonio, zinco e bismutho):
e sulfuretos para a fabricação de acido
sulphuricos e bem assim oxydos de minerios
(ferro, cobre e chumbo) tal corno fuligem
poeira de moinho, particulas concentra%as,,
areia de oxydo de ferro e semelhantes; 4:1
o methodo consiste essencialmente em pe,..
neirar o minerio, finalmente; pulverizag
em um conducto no qual ele é submettido,.
emquanto em suspensão, a uma atmosphera:
proveniente de fusão na mesma direcção, ei
depois o minerio fundido passa da parte
ferior do conducto para a camara reverbera'
teria onde o metal fundido se separa dt
escoria pela gravid%de.

Na execução do invento para tratamen4
dos sulfuretos de minerio, encho a partg
superior do conducto vertical cem mineril
em pequenas particulas que ahi 'sujeito, era.,
quanto em suspensão e estado mais ou meno
segregados, á acção do uma atmospher
oxy-dante altamente aquecida, com direeça
igual á do minerio,a qual volatiliza uma popt
centagem predeterminada do constituir:tu,

100 ; '96$800 para o 11a; 176$640 para o 12°;
3360 para o 130; 122$880 para o 140;
173$600 para o 15°; 43$420 para o 16°;
35$520 para o 17°; 33$ para o 18°; 125$960
para o 19°; 17$820 para o 200 ; 75$600 para
o 21 0 e 49$720 para o 220 , sob pena de perde-
rem em favor do Thesouro a caução acima
referida.	 .

Na sução dos Proprios Nacionaes e na
Superintendencia da Fazenda Nacional de
Santa Cruz poderão os concurrentes pedir
quaesquer esclarecimentos a respeito dos
aforamentos do que se trata.

As propostas serão recebidas na secção dos
Proprios Nacionams até ás 2 horas da tarde
do dia 6 de março do corrente anuo.

Directoria das Rendas Publicas do The-
couro Federal, 5 de fevereiro de 1906. —
Luiz 11. Cavalcanti de Albuquerque, director
das Rendas Publicas.

--
Alfaudega, do Rio de Janeiro

Por -esta secção intimo a J. Chevillard
para, no prazo de oito dias, entregar nesta
alfandega, sob as penas da lei, a certidão
relativa ao despacho n. 43, de fevereiro
de 1905, termo n. 34 do livro 2°, visto haver
terminado em 23 de agosto de 1905 o prazo
para o mesmo fim concedido.

Alfandega do Rio de Janeiro, la secção,
16 de fevereiro de 1906.-0 chefe, Miguel
Fernandes Barros.

Ministerio da Marinha
De ordem do Sr. contra-almirante in-

spector de stude naval, faço publico que
fica aberta nesta repartição, por espaço de
30 dias, a contar de hoje, a inscripção para
o concurso a duas vagas de enfermeiro
naval de 2' classe, dó corpo de inferiores da
armada.

Inspectoria de Sande Naval, 2 de feve-
reiro de 1906. — Dr. Antonio A. C. de Car-
valho, secretario.	 ,	 (•

Quarto District° Militar
De ordem do Exm. Sr. general comman-

dante do 40 District° Militar, deve compa-
recer a este quartel-general, no prazo de 30

• dias, a contar de 29 de janeiro findo, o Sr.
2° tenente do 7° batalhão de infantaria Ho-
racio Felismino de Queiroz, que a 31 de ou-
tubro do anuo findo entrou no geso de 90 dias
de licença, para tratamento da sande.

Quartel-General na Capital Federal, 5 de
fevereiro de 1906 .— Major Felinto Alcino
Braga Cavalcanti. 	 (•

••n•n•n

Deposito do Material Sani-
•tario do nxereito,

CONCURRENCIA

O conselho de compras deste deposito re-
cebe propostas no dia 2 de março, até ás 12
horas da manhã, para o fornecimento du-
rante este armo de apparelhos e ferros de
cirurgia constantes da relação impressa,
existente nesta secretaria, o que acha-se á.
disposição dos que pretenderem se apresen-
tar candid dos a proponentes até a vespera
do dia acima mencionado.

Será sómente admittido como concurrente
ao fornecimento_ supra todo aquelle que
habilitar-se provando em requerimento di-
rigido ao presidente do conselho de com-
pras:

1°, ser negociante matriculado ou ter casa
importadora ;

2°, haver pago o imposto de sua casa com-
mgreial no semestre vencido ;

3 c. , ter caucionado na Direcção Geral da
ntabilidade da Guerra, para garantia da
signatura, do contracto e fiel execução do

.1110.9.P , cluNlqa 1.1.M ÇORP

•Estes documentos devem ser apresentados,
conforrse determina o Sr. coronel Dr. pre-
sidente do mencionado conselho, para serem
examinados e conferidos na vespera da re-
união do conselho, isto é, no dia 1 de março.

As propostas deverão ser em duplicata e
mencionarão :

1°, o nome do proponente, a qualidade e
preço dos artigos que pretenderem fornecer,
o prazo da entrega total ou parcial e mais
condições do fornecimento ;

2°, declaração explicita de sujeitar-se o
proponente á multa de 5 0/0 da importancia
a que montaram os artigos que lhe forem
acceitos, no caso de não comparecer para
assignar o respectivo contracto dentro do
prazo, nunca maior de quatro dias uteis, que
lhe for notificado por edital publicado na
imprensa

3°, indicação da casa commereial do pro-
ponente.

Dos artigos que não houver Ainda no de-
posito typos, a que são obrigados os forne-
cimentos respectivos, os candidatos devem
apresentar as suas amostras, que serão en-
tregues ao porteiro desta repartição, con-
forme as disposições regulamentares.

Secretaria do Deposito do Material Sa,n1-
tario do Exercito, Rio, 8 de fevereiro de
1906.-0 secretario-ajudante, A. Luiz Jansen
de Mello, capitão-medico.

-stra,da. de Ferro Central do
l3razil

OONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE DOUS
GUINDASTES; TRES TORNOS E. UMA PLAINA'
IIORISONTAL

De ordem da directoria, faço pablieo que,
ás 12 horas do dia 24 do proximo mez de
abril, na intendeneia desta estrada, serão re-
cebidas propostas para o fornecimento de
dous guindastes locomoveis a vapor, tres
tornos para tornear aros de rodas de ma-
chinas, de carros e rodas de carros o uma
plaina horisontal,de accôrdo com as relações
e desenhos que se acham na dita inten-
dencia á disposição dos coneurrentes, para
serem examinados.

A coneurrencia versará sobre a idoneidade
do proponente,prazo para a entrega e preço,
em libras esterlinas, por unidade de ma-
terial.

Os concurrentes deverão comparecer na
dita intendencia no dia e hora acima indi-
cados, com as propostas fechadas, devida-
mente selladas, datadas, assignadas, com
indicação de suas residencias, e deverão
exhibir, em separado, no acto da entrega da
proposta, o recibo da caução de 500$, pre-
viamente feita na thesouraria desta es-
trada, para garantir a assignatura do con-
tracto, bem como a prova de estarem quites
com a Fazenda Municipal, quanto ao paga-
mento do imposto de alvarás de licença para
o exercido de negocio, profissão e industria.

Os concurrentes declararão acceitar as In-
strucções para o serviço de concurrencias.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 23 de fevereiro de 1906 —O secre-
tario, Manoel Fernandes Figueira.	 (.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 4 529—Memorial de um pedido de privi-

legio, durante 15 annos, na Republicc dos
Estados Unidos do Brasil para «Novo sys-
tema de annuncios e reclames sobre latas,
caixas e ovaras vasilhas de folh,c, de Flan-
dres, zinco ou analogos». Invenção de Gui-
lherme Guimarães Junior, domiciliado nesta
cidade
Refere-se a invenção a um novo meio de

alumiado, publicidade ou vulgarização de
productos, etc., consistindo em utilizar-se

para esse fim os lados ou faces exteriore
das latas, caixas ou outro qualquer vasilh
me de folha de Flandres, zinco ou anal°,
gos, imprimindo-se, estampando-se ou coll
cando-se sobre os ditos lados ou faces annud
cios de productos completamente differentes:
ao contido no vasilham&-bu lata. As latas
caixas ou receptaculos, vasilhames, etc.
podem ser de folha de zinco ou de qualque
liga metallica que se preste a este fim.

Cada face exterior da lata pado conter.
qualquer numero de annuncios, dizeres, figu
ras, reclames, desenhos, etc., os quaes serã
completamente estranhos ao contendo dp;
lata.

(. •
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sulphuroso de modo cana os outros consti-
tuintes do minaria tornam-se fluidos ou
semifluidos.	 a

Em seguida o minerio passa do conducto
para a camara reverberatoria mantida com

• alta temperatura e na qual o metal exis-
tente no minede que não se volatilizou é for-
çado a separar-se pela gravidade dos consti-
tuintes da escoria.

Qualquer constituinte mobilie° do minerio
volatilizado sao da camara reverberatoria
ou de separação com a corrente de descarga
e pôde ser precipitado e captado. Por exem-
plo, no caso em que um sulphureto de mi-
nerio leve uma porcentagem material de
chumbo assim como tambem mais metaes
de valor refractarios, estes podem ser fun-
didos no conducto e o chumbo passar para a
camara, de separação sob fórma de vapor da
qual sahirá com a corrente de gaz desta
camara. Provocando-se o encontro do vapor
em outra ca,mara com uma atmosphera re-
ductora altamente aquecida, o vapor de
chumbo será convertido ao estado metallico
e promptamente captado emquanto os outros
gazes proseguem na combustão. No caso do
zinco estar associado com o sulphureto de
minerio assim como tambem o chumbo, os
vapores de zinco sahiriam juntamente com
os vapores de chumbo, mas na precipitação
doultimo o zinco se converteria em vapor
metallico e depois de atravessar a camara
de captação de chumbo poderia ser reoxy-
dado, misturando-se com o ar atmospherico,
e precipitar-se como qualquer pó na forma
usual.

Os fumos de enxofre, sahindo da camara
de separação, podem ser promptamente con-
vertidos em acido sulphurico por qualquer
methodo adequado,

No tratamento de particula.s de oxydo de
minerio, deita-se o minerio, como dito, no
conduto vertical onde, emquanto em sus-
pensão, é submettido á acção de uma atmos-
phera altamente aquecida, movendo-se em

• direcção do minerio que o torna fluido ou
semi-fluido. Obtenho, pois, que o minuto
desoxydado passe por baixo de uma cober-
tura protectora de escoria derretida para a
camara reverberatoria onde os metaes des-
oxydados são submettidos de novo ao aque-
cimento,. si necessario, para completar a
sua fusão, e onde a separação se faz pelo
contacto com a atmosphara oxydante ex-

, 'Utente na camara reverberatoria.
• Si for necessario, pôde-se alimentar o con-

dueto com o minera° de mistura com ingre-
dientes carbonizante,s ou productores de
escoria,

-Os desenhos annexos representam uma
fornalha universal, adoptada para explora-
ção de meu methodo aperfeiçoado para tra-
tamento de minerio quer sulphuroso, quer
oxydo. E' evidente que a fornalha commuin-
mente usada não necessita de todos os acces-
sorios representados, porque é mais pratico
•aonstruir-se fornalhas especiaes para cada
41a,sse de minerica

A fig. 1 ê uma vista em elevação, parte
secção mostrando : o conducto com 03

meios para fundir minerio e fornecer calor
para este fim, a camara de reverberação, a
camara - secundaria ou de fumaça e meios

• regenoradores, passando os gazes que man-
teem a combustão no conducto préviamente
pelas camaras de reverberação e de fumaça;
a fig. 2 é uma vista pala linha 2 da fig. 3 em
direcção da flecha ; a fig. 3d uma vista em

• alevação, parte em secção tomada pela linha
3 da fig. 4; a fig. 4 uma vista em plano
em duas secções tomadas pelas linhas 4-4 da

• fig. 3 ; e a fig. 5 uma vista seccional em
plano de conducto, tomada pela linha 5
(fig . 3) em ;ma das eamaras de combustão.

O interior do conducto 6 é formado,
successivamente, em cima por afma camara
superior de aquecimento preliminar 7, ca-
mara superior e inferior de comtustãO 8, 9,
separadas por uma cintura 10 e uma ca-
mara inferior 11, a qual termina, na pre-
sente construcção, sobre a extremidade 12
da camara de reverberação 13.	 t	 3

Em cada camara de combustão ha uma
porta alimentadora 14, disposta tangencial-
mente provida de um combustor 15. O com-
bustor pôde ser adaptado para produzir
calor por meio de qualquer combustivel
adequado, de preferencia oleo hydrocar-
bon ice .

As particula,s do minerio a ser tratadas
são deitadas em um receptaculo 16 com
fundo funilforme 17, tendo um alimen-
tador helicoidal 18 para regular a en-
trada do minerio através a abertura 19
na parte superior do conducto. A ca-
mara de reverberação 13 tem de cada
lado da extremidade 12 um combustor 20
de hydrocarbono e nas paredes lateraes
as aberturas com valvulas 21 para in-
speccionar o interior da camara e para
dar sahida, quando necessario, a partículas
de ferro ou para revolver seu conteudo.
Entre a camara da extremidade 12 e a ca-
mara 13- ha uma abobada 22 terminando a
camara em um muro-pontão 23 onde se
acham as bicas de descargas superior e in-
ferior. 24-25. Em seguida ao pontão 23 se.
acha a camara secundaria, tendo uma aber-
tura 27 para o ar e um combustor 28. 29
e 30 são regeneradores ou fogões apro-
priados communicando-se com a camara 26
pela abertura 31 de entrada do gaz, o qual
sae pela abertura 32 para entrar no con-
dueto 33. Cada fogão traz na sua base um
cano com valvula 34 para entrada do ar
que provém de um alimontador a ar com-
primido.

O conducto 33 é provido de valvulas 35
e 36; tem uma extremidade ligada ao re-
ceptaculo de minerio 16, podendo a outra
extremidade estar ligada a apparelho mais
adeante citado. Da parte superior dos fo-
gões 29 e 30, partem canos 37 para a sabida
do ar, com valvulas que terminam nas aber-
turas da camara de combustão 14 e nas
aberturas 20 da °amara de reverberação.
Um outro ramal de cano (não indicado) pôde
estender-se do cano 39 á abertura 37 da
camara 26. As aberturas 31 e 32 teem val-
vulas 41 e 42. As valvulas dos fogões ou
regeneradores são actuadas por polias e
segmentos montados em um eixo 43,de modo
que, quando em um fogão as valvulas dos
gazes de combustão se abrem e as valvulas
de ar se fecham, as valvulas no outro
fogão tomam posição inversa.

Antes de começar a operar os diversos
combustores devem aquecer o receptaculo e
a camara reverberatoria a um alto gráo de
temperatura.

No tratamento dos sulfuretos de minerios,
os combustores 15, na abertura 14,devem ser
preparados para admissão de carbono e ex-
cesso de ar afim de formar uma atmosphera
altamente oxidante. O minerio a ser traba-
lhado é posto no receptaculo 16 em estado
de particulas, contendo tanto quanto neces-
saldo de material fundente e productor de
escoria tambem em particulas e quando o
alimentadon 18 recebo o movimento de
rotação, o minerio ou mistura cabe em chu-
veiro pela abertura 19 no receptaculo.

Entre a abertura 19 e a camara superior
de combustão 8, existe a camara preliminar
7 de aquecimento de minerio do dimensão
reduzida, dentro da qual é mantida urna
atmosphera de temperatura elevada mais
ou menos quiescente.

A camara pequena II sob a camara grande
9, de eombustão, fôrma uma camara

• .1 'In calor

O minerio que sae do receptaculo 16de4vè(
estar deshydratado para cahir pela abertura
19 em estado segregado através da atmos•
phera aquecedora, dentro da pequena cal
mara 7 onde é elevado a uma alta tempera,
tura.

Quando as particulas attingirem 4 camará',
superior de combustão, alias ficam ,envola:
vidas pelas chamaram, que provém do comi:.
bustor superior 15, gyrando sob a acção da
força creada pelo combustor tangencial, for4':
mando um redomoinho. Esta acção sobre aÍ
minerio é augmentada pelo combustor infeta)
rior 15.	 •

O fim da camara inferior 11 de mann'?
dimensão é obter que o minerio e os gazes
desçam sem , expansão lateral e consequent
perda de calor e um dos resultados obtido ,
com a passagem em redemoinho da atmos4
phera fundente pela camara de cembustã,dl
é forçar o minerio, cireumdado pelos gaze
de combustão, a descer fóra de contado co
as paredes da camara quente 11 de concerg.
tração.

Na descida do sulfureto de minem pelo")
conducto, grande parte do sulfo
se pelo'aquecimento; e, devido ao augmento„
de temperatura, os outros constituintes de,
minerio fundem-se, tornando-se fluido• mil
simi-fluido, durante a descida pela parte
ferior do conducto na entrada da cama-a
ra 12.	 ,	 •• t4f	 =Cb..'

No caso do sulfureto de minerio conter
um excesso de sulfo, por exemplo, sulfuretck
de ferro, os combustores 15 poderão ser fe:I,
chados depois do começo da operação, para
fim de impedir todo o supprimento de com-a
bustivel carbono e o supprimento, que '13.
feito pela abertura tangencial 14, pôde ser'.
regulado de modo a conseguir-se o gra.e)
desejado de consumo ou volatilização do

O minerio fluido ou semi-fluido, que che--
gou á extremidade 12 da camara de rever-
beração 13, nesta se espalha até ao inuro";
pontão 23; o metal, que não se volatilizou
desce pela gravidade em estado de fusão,1
ficando por baixo,, dos constituintes produ.:(

Nn."1 2

chores de escoria.
Os gazes de sulfo, ou qualquer outre lha*

tilizado do minerio, passam por baixo dal
abobada 22 e por cima do banho fundente
na °amara 13 e d'ahi por cima do pontão 23:,
Si for necessaria uma atmosphera elevada a'
alto graxa pôde ser forçada para dentro
camara 13, através das aberturas 20, para
augmentar o estado de fusão ou manter este
mesmo estado de fusão das escorias e cotia'
teudos metallicos ainda ahi. Emquanto 0,
banho fundente sobe na camara 13, a escoria
pôde ser retirada pela bica 24 e o metal pela -
bica 25.

No caso dos gazes sulfurosos passarem'
pelas camaras de separação 13, nao carre-
garem comsigo outros motaes volateis, elles
podem passar directamente pelos regenera-
dores 29 e 30, alternadamente, e (a vavulá
35 sendo fechada e abrindo-se a valvula 36)
forçados a sahir através do conducto 32 para
dentro de qualquer apparelho adequada a
converter o gaz sulfuroso em acido sulfurico.
No caso do gaz sulfuroso, ao sahir da cansara
de separação, conter qualquer quantidade
de importancia material e vapor de chumbo,'
o gaz ao passar pela camara 26 poderá ser
submettido a uma atmosphera reductora
elevada a alto gráo do temperatura, por,
intermedio da abertura para o gaz hya
drocarbono 28, a qual se abre para esse
fim. O vapor de chumbo reduzido por
esta atrnosphera se precipitará e será ca-
ptada. na camara 26, emquanto que os
gazes restantes correm para fóra coma,
descripto. Nos casos dos gazes sulfurosos
tambem conterem vapores de zinco e da
outros metes, pôde-se_ trazer_ estes pelos,
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gazos e calor raduotoros devem ser re-
g 11 :adis de modo a não pd,anittir a desoxy-
diteão do•fer„ :o mas siai a i'nrição do cili-
ctito de cri e forro e-sul:tanto os oxydos de
cobre e chumbo se reduzam ao estado me-
tailico.

Nas duas ontira s:5e-; de-odiptas a esdOria
lOrma, uma, coberiaira de prateação na ca-
ma ri:, de reverber..tcão ri 01,111,3 0, separação
final.

O contenda na ca.itnara, subindo de nivel
• oset.,ria pó le ser	 pela bica 2-1

D'IdL'Ll pela .1»ca,	 Dui.,"qn

111/antid:IdP. SZUrrie .W.ilt ! di , 	'i,, ,a, camara
para 1-11011t0,1' :1 cobertura 1.h:eira:cura.

Um e, (ulula:ta, O co100nl .;1. -n) ui o 0 1(1	 urn
ou mais eddibusti ires 10 110(13 da;* vasão; e11
muitos caso:	 itindc-se	 camarus,
uma por c'm da uni ! it como 11113
100,10 pass,ivid mantcr-s	 11

muito :dava Ia, na cariara, sul) !rim! com
pura oil nen:mina	 raduct ira, e

con,,eÁnir-se taini ! iini um excesso de
giz reductor na camarit

O palito prineinal do ii,verito com refe-
rencia, ao iratam aroo drr inioeries oxv-
dos consista em !of eito' O roinerio, eM-
daanto 001 S11,0,.15;-LO ;L1 cn, sliorica, a uma
ataiits , :liera 11:adm.:te e ia:a:bac:rd, e então
td,rçaitlo o metal redtirito a entrai ! por
baixo da soo p otectora de Mil banho
CIO Disão s ott s fj eioão 11 qoalquer 11111.10110H
ox ,,alame cin 1e3111' , 111:11,0 o Cazcodo com que
o gaz reductor o ((nal descia pelo con,lucto
com o ininerio, expaddindo-se e 11'iistaran-
,10-51.3 por Mina do bitilho com uma ittnins-
plierit o:vil : lute ali., ite a:int:cicia, pura
de novo ontitar em comhustão e aqueoer o
banho enapi NI1i0 se. fa,7, a separação do metal
de, suas impurezas 1i :fonadoras de es.toria,
por baim la mencionada cobertura de pro-
tecção.

itin re sumo. -reivindico corno pontos e ca-
ractera,s con otitativos (ia inveitção

1°, procossa de (ratar minario em parti-
cuias. o (puta consiste em 1' tzel-its cithir em
aOuveiro em um condoei() e sajeitiiiido para
11,',Lt1,111011 . 0 iniCial, einci 	s'Isp.,:niAão,
.1 uma afinas-pilei : r, altomeniii 1(10-
vendo-54e na mesma direacão e provocando
O quino minerio itssim tratado se :a descarre-
gado do coniiiicto ern uma sai 110111 ile rever-
'IreitacOo don a da qual o metal l'und'ila !ião

cons:itaintii (10 1111113ri0 e' 3 r5';L(10
• separac-sc por maio da, gravidade dos
eanstituinte,peodtleton'S orle; esefiria

20 , o processo da traiam alto da inin,--ri.os
em particula,s, contendo sul 1h. de acudi-,l
com a reivindicação 1, caracterizado neio
emprego de uma a tmosplwrit oxydanta (11,

atinos¡therit ali:amente aqaecida supprida
Gond acta;

:1°, i) nroco .3so de tratamen t o de certas
p,krticalais minerio contando sun, do
:teci-A:do com a reivindicação 1, ca,racteri-
zado pela sujoicão do inindido pino-toiro a
moa atin., gpitern, oxydante e depois a unia,
redactora na descida pelo c:o:atine:o;

4', o proc !ssd de traia:mia:à de parti-
cata ;	 oi-iydo de ferro (Le cliumbo ou cobre.

ac,drib-, com a reivindicação 1. caracto-
rizado pelo empre;.;c:: ole unia atioesphera,
reductora e altamente aquecida, sapprida ao
conducto;

5", o processo de tratamento de parti-
cuias de minerio, de acedido com a reivin-
,D""ak:;'LL) 4, caracterizado pela intrialucção
dns constituintes nielalliciis de minerio
• ottgado do condileto na camitra, de re-
verbora,-;rto por baixo de uma coberta da
osJoriits fun tida,: e ¡Ali empedindo qu0 o
motal Ne para, prevenir a i nd erieren-
cia, dos constituintes da escoria com a sut,
operação.

Rio de Janairo, 18 do janeiro de 1900.—
Por proeurac),o,Bujekagow Cot?vq.

Acham-s	 venta na the-ouraria desta,
:

,-3.:71. 1LOILIt0 n;-L 1)11, 1•LI.; OS
tutos 311'11 ta res

, approvados
peln dei:reto 0. 5. : 198, de 13 de
mit:Poro do 1905 	 	 2$000.

”aa.
cf.: a. .7, -	 dco

11 n'1101.-a1, do
I() ri 	 3$00Q

Iri., , true( .»5e.s para, as
eleicro re:1 er•n.,e-1)e-
ereto n. 5.453, de 0 de feve-
reiro de 1 o 15 	 $500

.A1 -)1 -1 t,, .. -a-t.itto: para o Dic-
cionitio neoaranidco do Brazil,
pelo M'or'eira Pinto,
co:;;„,:,(10 rI loi'tferio do

f ,liticios, etc.,
gr , ,,;.;08 V010,11O-'	

A s:	 11.?,1azil o
s	 pelo
Dr, .1. Pwaliá, C.dos-oras, 1 0 vo-
buli" 	 	 6000,
Idem, :20 volume
Idem,	 volume 	 	 6:-¡001:1

ello1'on-1501;)3) ia da, r'ro-
-v111(.--Lt, do ,Cearít. nor
lo Pom pen	 ,!\ • Ca v alca n id 	 	 1$006:

(3o:! i331'() -Penal da., 1'.

t_ i ni<lo : d.o .';1-; -1,7,11, con-
versão das penas, liança, pre-
scripção, systema penitenciario,
cedin t as, er,c.. por um magis-
trado mineiro 	

C 1 Irt ft, P.'eval. da. 11,11t1.:..=.:a
iP.ro-s-iflei-). do 32"..ara„-
I l', Ião, pelo baC;larel
Antonio da. Costa Forreira, te-
nen K?-corOrl11 di) ('(11'1)0 de (35 tado-
maior de l a clase, e outros:.

fla,rt,ta, (U), 1!- -1:::telitx,	 S-7.1,r,

C',01111i0 11V{11';111fica, (10 cl;:,(1-
11 i ;Cir0 Chen , 	11;111nr 1)3hy t'LS'	 2g.4..0015

Con:;:t2tai ,•-ão .0,101-,14 enr,,evere,	 C.IidadLo,
por ,Io ai: da *II va 1,i sboa (vi-
conde de Cayrdi, 1132 1, 4 vo-
lume: (raro.) 	

C0/101	 1111,5 11,03S
da .,; _A/ ra ...“ e;.1.,•-.1,:-> e IC.43-

• 6M0t).
Cou,-- ti tuiv!.-Tio e

5$000
c; ,: 1- ta, (j; eo.:32,* vai;)ie; e, do

13ray,i1, poio ooronel Con-
rado ,lacob de Niemeyer 	

raphica de
( -:Àoyaz, p o io brigadeiro Ray-
mundo dosi': da, Cunha Mattos 	

Carta Ge,ora..phlea, de
i1%11:atto, (-;,-/-o~, por Fran-
CISC) Antonio Pimenta Dueno •

Carta ( -À e ‘asrva,pllica, da
1Republica, pelo Dr. Cro-
ckatt de Sá 	

Cititts jesmitieas,
padre Manoel da Nobrega, (1540
a 1500), de Valle Cabral 	 	 2$00CÈ

Carta, eixoiroraplaiea
da provi 1.1. e 1 a, de
Santa Ca:til...trina, por
José Joaquim Machado do Oli-
veira, 1842 	 	 4$000)

	

Cai- et ,geo.liydrog-ra, 	
plxien da IL1IÍLe ea 	
nal d.e Santa Catlia
lia, 1830 	 	 6$066'

5 Rio de	 — Imprensa .National 19CT.

3$00(i

3:500C!

8$000)

12W00

111	 ,exta feira

regeneradores rio ap adeqmado para,
aproveital-os an es nao o giz sull'itroso
atinja o a,q);1P,s 10 pr n)(ILICtOr de acido sul
Si Em g'r'al, quando o gaz foi !inbineid-
¡ido atinenera cartio.liza lora nenbarna
i ,írflt ttiva ."(t ! Veria ser feita, para conve,-,.er o

tz sulfuroso em acido sonde° devido a
qualidade deste assim obi,i,ia.

E' convediciiici que as pardeulas de mi-
nerio que cabem em chuveiro demito do
conducto pela abertura 19 seja integral-
mente doshydratado, o que se realiza fa-
zendo os Ll'AZS' da com l insiitio passo : pelo coo-
dueto 33 par:,a p trte inferior do receint!t-
culo pelo cano 4 1. Fechando a valv da 3,1 o
abrindo a valvida 35 todos os gazes provi:-
Mentes dos rogy neoutdorea p is uno racavos
do rocei-the:do ld para deslivilraiar o mina-
rio. Tratando-se oxydo do. term. cliamlm,
cobre. tinalmecite, qualquer minorio n.
ralm tu is' ox • dado. d e ve-se formar maa
mosplie.:a red!i, °ira de. alt ) u rá•) de tempo-
ratara nos , , ombastaros 15, 5im a.ssi.111 1110
banho de escolta fundida na (atin•ra de ro-
verberação 1 2. As parliculas mcdollicas do
oxydo e sil i e,!. ( oxsalo de forro) te:ão uma
addicão do	 -icitlag de e tl anais de deita-
das no rec ,a:ii, toado de onde_ rio 	 desor1pto,
passarão para a camara :1w :et:dont 7. si ! ato
elevadits a uru	 teoloo. : ::,aca, que as ;les-
oxYda. A aço) desoxy . :.: ato ou reductor::
póde comotar na camura Sl n -
-nerior 8 on te as partia ! Ilas (tneoti ! reit: a
cham.na do c,ma i ntstor stip-tr i! -W 10, O ris-
p"cono conducto, en:OVI,1 un111-
bns':'-id superidr e o seu Coado fór,11LL',1 UMA
caroar 1 reductora, devenda-so evi(a a que
quatier eXecs80 de oxygenio atinja, os
combusiores.

A redacção do oxydo deve ser completa,
sendo ! tra fim sob:net:moa tona a tmos-
pliera, rorlealente reditetora dr ronperatura
adequada.

No minerio do oxydo de te :'r' par exem-
plo. :: cal conabin a rri com a s ili! !! ;dm:tiniu,
formitudo silioato de cal e a Imundo durame
e. icsiddit do minerio no conductor, cliegand

eco im lundo deste 001

•••	 oxydo de chumbo ou de cobro,
tainliiim nas p trticula, !: do

oxyco e metal antes que da op--ra,c5 o Cllogde
tu cantara de reverlieração. O inittal l'undido
e as impurezas do escorias caheni no itatho
e por cima, :leste passara os gãzes carbonieos
redactores. Pelas abertnrits 2i) se iotrodaz
ar ou giz	 a i necido, quo
encon t rando com OS gitz! ,,s lo coa inicio se
Misturara- com este, prsivocando combostão
e aquecendo de novo o banho. E' sabido que

mer.allicos quando em particulas se
doso XVI:), (O ri( oidamem e (til  ando submeti ida,:
a uma :dmo ,,uhera reduetura de alto grilo de
iewo. , val.ur,?, e viee-versa, que partionla-;
desoxydadits oxydado-se instantanea.licnte
quando submeti:idas, sob alta temp'i'a.-

ri acerto de oina atmosiphera oxydante,
Os gazes pediu:10re", ao passarem do cooducto
para a eamara 10 1' ! verbera eão impedeia TV",
o Illet'll , lesoxvdielo, na descida peio con.incto,
,se encontro c a m qualquer agente reoxydante
nott°: de mergullia,r no banho; e antes que
pa-,se para alOot da abobada 22 o metal
terá: sido mergulhado por baixo da cobertura
(te pr. ) (00000 formada pala escaria fundida.

ft:nitriam:1 o metal perrnanoce sob a, c.o-
b:_artnra de urotecc,-, o mencionada, a separa-
ção do metal dos outros constituintes! do mi_
11c110 se O uz 9cla	 Tedtan(10-50
minerio de . anTo, por exemplo, contendo
excesso de cal, esta fórma uma escoria
.sia que protegerá de toda acção oxydanta
o rdirro quando este attingir a parte inferior
do 5a1 lio. No tratannnto d.o exydo de cobre
e chumbo é necessario maater-se 110 eon-
dueto uma temperatura mais bajYa ao que
para tratar o exydo e cerro


